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Resumo 
A presente investigação tem por objectivo analisar a relação entre a Polícia de 
Segurança Pública (PSP) e o desenvolvimento do sector do turismo, nomeadamente no 
que diz respeito ao paradigma da proximidade no acolhimento ao turista, partindo do 
caso concreto da cidade do Porto e, em particular, da Esquadra de Turismo do Comando 
Metropolitano do Porto (ETP). Como ponto de partida, concretiza-se uma análise do 
sector do turismo, no âmbito internacional, nacional, regional e da cidade do Porto. 
Posteriormente, esclarece-se o posicionamento da PSP perante o fenómeno turístico na 
cidade. A metodologia da investigação envolve uma componente teórica, onde se adopta 
um método descritivo/expositivo, e uma componente prática, na qual se procede à 
realização de um inquérito, concebido através da aplicação de um questionário a turistas 
estrangeiros em visita à cidade do Porto. A aplicação do questionário permite 
diagnosticar o policiamento direccionado ao turista na ETP, avaliar o sentimento de 
segurança percepcionado pelos turistas, perscrutar hiatos existentes neste tipo de 
policiamento e propor medidas que reforcem o carácter proactivo do mesmo. Apesar da 
actual conjuntura de elevada incerteza económica a nível nacional e internacional, o 
sector do turismo tem demonstrado a sua resiliência, alicerçada num crescimento forte e 
sustentado. Neste contexto, a PSP apresenta-se como um dos organismos públicos 
responsáveis pela construção, defesa e transmissão do sentimento de segurança 
percepcionado pelos turistas estrangeiros que elegem a cidade do Porto como destino 
turístico. Da análise dos resultados obtidos da aplicação do questionário pode-se concluir 
que: uma presença policial constante nos pontos de maior afluência/presença de turistas 
potencia o seu sentimento de segurança; o sentimento de segurança percepcionado pelo 
turista aquando da sua visita à cidade do Porto é positivo, considerando-a um destino 
turístico seguro; a segurança constitui-se como um factor preponderante na escolha do 
destino; após a sua visita à cidade do Porto, o turista avalia o serviço proporcionado pela 
ETP como actual, presente e prestável, contribuindo sobremaneira para a divulgação de 
uma imagem positiva e acolhedora da PSP e do Porto. 
 
 
Palavras-chave: Turismo; segurança; proximidade; polícia; e sentimento de segurança. 
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Abstract 
This research aims to analyze the relationship between the PSP (Polícia de 
Segurança Pública) and the development of the tourism sector, mainly with regard to the 
paradigm of the host proximity to the tourist, from the specific case of Oporto city and, in 
particular, the ETP (Esquadra de Turismo do Comando Metropolitano do Porto). As a 
starting point, it is performed an analysis of the tourism sector in the following slopes: 
international, national, regional and city of Oporto. Then, the PSP positioning before the 
phenomenon of tourism in the city is enlightened. The research methodology involves a 
theoretical component, which adopts a descriptive/expository method, and a practical 
component in which it a survey is constructed, designed by the application of a 
questionnaire to foreign tourists visiting the city of Oporto. The questionnaire allows 
diagnosing policing provided to the tourist by the ETP, evaluating the sense of security 
perceived by tourists, peering existing gaps in this type of policing and proposing 
measures to enhance the proactive nature of it. Despite the current high national and 
international economic uncertain reality, the tourism sector has shown its resilience, 
underpinned by a strong and sustained growth. In this context, the PSP presents itself as 
one of the public bodies responsible for the construction, defense and transmission of the 
sense of security perceived by foreign tourists who choose the city of Oporto as their 
tourist destination. The results arising from the application of the questionnaire prove that: 
a constant police presence in the main points for tourism enhances tourist perceived 
sense of security; the sense of security perceived by tourists during their visit to the city of 
Oporto is positive, considering it as a safe tourist destination; security is a key factor in 
choosing a destination; after his visit to the city of Oporto, the tourist evaluates the service 
provided by the ETP as current, present and helpful, and considers that the result of ETP 
performance contributes to the dissemination of a positive and welcoming image of the 
PSP and the city of Oporto. 
 
 
Keywords: Tourism, security, proximity, police and sense of security. 
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 “Para ser grande, sê inteiro: nada  
          Teu exagera ou exclui.  
 Sê todo em cada coisa. Põe quanto és  
          No mínimo que fazes.  
 Assim em cada lago a lua toda  
          Brilha, porque alta vive.” 
 
Fernando Pessoa (1933)




No âmbito da Dissertação Final de Mestrado pretende-se desenvolver um trabalho 
cuja investigação tem como objectivo principal proceder a um estudo da relação entre a 
Polícia de Segurança Pública (PSP) e o desenvolvimento do sector do turismo, 
nomeadamente no que respeita ao paradigma da proximidade no acolhimento ao turista, 
partindo do caso concreto da cidade do Porto, em particular da Esquadra de Turismo do 
Comando Metropolitano do Porto (ETP). 
Nos dias que correm, apesar de todas as contrariedades, o sector do turismo tem 
demonstrado a sua resiliência, apresentando um crescimento forte e sustentado. Desse 
modo, tem-se revelado como um dos principais vectores do crescimento económico e 
social. Contudo, a par da constante necessidade de alteração e/ou adequação de 
paradigmas no que ao sector do turismo diz respeito, é essencial que se verifique um 
acompanhamento proporcional e adequado no domínio da segurança, nomeadamente 
por parte da PSP. 
É sabido que os riscos que afectam a indústria do turismo são vários e distintos. De 
entre esses riscos emerge o factor segurança, constituindo-se como um importante valor 
a preservar, de modo a evitar que o sector do turismo saia lesado e, consequentemente, 
os efeitos da sua falência se revelem prejudiciais. Neste contexto surge a PSP, enquanto 
um dos actores responsáveis pelo garante e transmissão do sentimento de segurança, 
seja ele percepcionado pelos cidadãos nacionais ou pelos turistas que visitam Portugal. 
Desde os atentados de 11 de Setembro, dos ataques bombistas em Londres, ou 
dos ataques na Noruega, que “os critérios de escolha de destinos por parte dos viajantes 
incluem o factor segurança” (Drakopoulos, 2012, p. 18), forçando os destinos e os demais 
actores responsáveis pelo domínio da segurança a tomar decisões congruentes com a 
necessidade de manter e aperfeiçoar os níveis de segurança, qualidade e proximidade 
direccionados especificamente ao turismo. 
Neste sentido, “a segurança constitui-se elemento indissociável da rede de ofertas 
e serviços relacionados com o acolhimento turístico, configurando-se como um factor 
relevante na construção da imagem de um destino turístico” (Braggio, 2007, p.11). 
Quando um destino turístico começa a incorporar vulnerabilidades, o turista 
apercebe-se que àquele destino encontram-se associados determinados riscos e tende a 
alterar a sua escolha, optando por destinos que lhe apresentem condições mais viáveis 
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de segurança. Os “visitantes fugirão de locais onde não seja possível transmitir um 
sentimento de segurança” (Tarlow, 2008, p. 76). 
Numa era em que turismo, terrorismo e crime facilmente se envolvem, originando 
consequências verdadeiramente nefastas para as comunidades onde essa fusão se faz 
sentir, a segurança no turismo transformou-se num factor central deste sector. 
É neste prisma de necessidade de especialização dos serviços prestados ao turista, 
em particular no que diz respeito à segurança e à PSP, que é criada a ETP. 
Sendo a PSP um dos primeiros pontos de contacto entre o turista e o destino 
turístico por ele escolhido, é facilmente compreensível a importância que a transmissão 
de uma imagem de uma polícia actual, proactiva e bem conceituada possui. 
No que concerne à dissertação, tendo-se procedido à contextualização temática e 
ao esclarecimento da problemática de investigação, a mesma será elaborada tendo em 
vista os seguintes objectivos específicos: 
 Diagnosticar o policiamento direccionado ao turista na Esquadra de Turismo do 
Comando Metropolitano do Porto; 
 Avaliar o sentimento de segurança dos turistas que visitam a cidade do Porto; 
 Perscrutar hiatos existentes no que diz respeito a este tipo de policiamento e 
apresentar possíveis soluções para os mesmos; e 
 Propor medidas que reforcem o carácter proactivo deste tipo de policiamento.  
Pretende-se ainda dar resposta às seguintes questões: Em que moldes se encontra 
hoje implementado o policiamento direccionado ao turista na Esquadra de Turismo do 
Comando Metropolitano do Porto? Qual a percepção do turista face ao modelo hoje 
implementado? Que importância reveste a sua aplicação face à actual realidade social, 
cultural e económica do nosso país? Quais as principais lacunas deste tipo de 
policiamento e que soluções podem ser adoptadas para o melhorar? 
Para esse efeito levantam-se as seguintes hipóteses: 
1) Uma presença policial constante nos pontos de maior afluência/presença de 
turistas potencia o sentimento de segurança dos mesmos; 
2)  O sentimento de segurança percepcionado pelo turista aquando da sua visita à 
cidade do Porto é positivo, considerando a cidade um destino turístico seguro; 
3) A segurança constitui-se como um factor preponderante na escolha do destino 
turístico; 
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4) Após a sua visita à cidade do Porto, o turista avalia a PSP (ETP) como uma 
força de segurança actual, presente e prestável; e 
5) A ETP, fruto da sua actuação, contribui para a divulgação de uma imagem 
positiva e acolhedora da PSP e do Porto. 
Compreendendo-se por metodologia o “estudo sistemático dos métodos, 
concretizados em diferentes técnicas válidas e validadas permanentemente, métodos 
aqueles que devem ser planeados e apropriados aos objectos de análise de cada 
disciplina, em ordem à revisão permanente e crítica do conhecimento científico” (Santo, 
2010, p. 11), proceder-se-á agora à descrição da metodologia adoptada. 
Assim, tendo como base a articulação e explanação das referidas matérias, o 
trabalho versará sobre uma pesquisa exploratória e será desenvolvida com base em 
conteúdos relacionados em bibliografia distinta nas áreas de Turismo e Segurança. 
Quanto à divisão metodológica do trabalho, o mesmo divide-se em três grandes 
momentos: a conceptualização; a construção; e a verificação. A conceptualização 
compreende os processos de identificação do problema, exploração e formulação do 
mesmo. O segundo momento compreende a construção do modelo de análise. Por fim, 
no que diz respeito à verificação, a mesma inclui três fases distintas, desde logo: a 
recolha de informações; a análise das informações; e as conclusões (Pereira e Poupa, 
2004). 
Segundo Barañano (2004), no que toca à recolha de informação, há que distinguir 
entre dois tipos de dados: dados primários e dados secundários. Os dados primários são 
dados passíveis de serem criados. Por outro lado, os dados secundários ou estatísticas 
são dados previamente recolhidos por outras entidades, apresentando como vantagens o 
facto de permitirem a comparação entre sectores de actividade (como é o caso do 
turismo) e possibilitarem analisar amostras consideráveis. 
Neste sentido, recorrer-se-á às estatísticas (dados secundários) e a inquéritos 
(dados primários). De acordo com Barañano (2004), o inquérito pode recorrer-se de duas 
técnicas: a entrevista e/ou o questionário. Assim, tendo em conta os objectivos do 
trabalho, no sentido de conferir a fluidez necessária para a sua desenvoltura, utilizar-se-á 
o questionário como meio de obtenção de informação em primeira mão. 
Através da aplicação do questionário e da consequente análise dos seus 
resultados, pretende-se reunir as condições necessárias tendentes à verificação ou não 
verificação das hipóteses formuladas à partida. 
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Face aos objectivos da investigação, o trabalho divide-se em três capítulos. 
No primeiro capítulo, intitulado de “Turismo”, disseca-se o sector do turismo. 
Partindo do geral para o particular, como aliás se verifica em qualquer um dos três 
capítulos que se seguem, opta-se por dissertar inicialmente acerca da noção de turismo, 
apresentando a sua evolução e alguns números relevantes quanto ao turismo 
internacional. Seguidamente aplica-se o mesmo método ao turismo nacional, ao turismo 
no Norte de Portugal e, finalmente, ao turismo na cidade do Porto. Através deste capítulo, 
verifica-se a vital importância que envolve o sector do turismo, enquanto vector do 
crescimento económico e da coesão social. 
O segundo capítulo, denominado de “PSP e Policiamento de Proximidade” começa 
por apresentar a Instituição e o modo como surge o Policiamento de Proximidade. Neste 
capítulo apresentam-se ainda os aspectos mais relevantes da Directiva Estratégica [DE] 
n.º 10/2006, de 15 de Maio – propõe a implementação de um Programa Integrado de 
Policiamento de Proximidade (PIPP). Seguidamente, antes de apresentar a ETP e o 
serviço desenvolvido nesta subunidade, discorre-se um pouco acerca do Comando 
Metropolitano do Porto (COMETPOR), no sentido de contextualizar a ETP no Comando 
do qual faz parte. Ultrapassada esta fase, desmonta-se o serviço especializado prestado 
pela ETP, qualitativa e quantitativamente. No presente capítulo constata-se a importância 
que o paradigma da proximidade na actuação policial. 
O terceiro capítulo – “Turismo e Segurança” – expõe o modo como os questionários 
são aplicados e os resultados obtidos. Enquanto que os dois primeiros capítulos são 
essencialmente teóricos, este, por sua vez, diz respeito à vertente prática do presente 
trabalho. Daí decorre que somente através do complemento da fase teórica com a fase 
prática se afigura possível alcançar os objectivos traçados. A vertente teórica que envolve 
o trabalho desenvolvido serve essencialmente de alicerce para tal empreendimento, 
sendo que, é com a parte prática que verdadeiramente se atingem os objectivos 
inicialmente propostos. Aliás, é através da aplicação do questionário e da consequente 
análise dos seus resultados que se reúnem as condições necessárias tendentes à 
verificação das hipóteses anteriormente formuladas. 
Por fim, no espaço reservado aos anexos agrupa-se, essencialmente, informação 
pertinente para a investigação, como é o caso: do questionário; dos resultados que 
advêm da sua aplicação; de alguns diplomas relevantes para o desenrolar do trabalho; 
dos três folhetos informativos criados à luz de parcerias estabelecidas entre a PSP e 
outras entidades; e do conjunto de fotografias relacionadas com o serviço da ETP. 




Capítulo 1 – Turismo 
1.1 Conceito e evolução 
O n.º 1, do art. 7º, do Código Mundial de Ética do Turismo, afirma o direito ao 
turismo e à liberdade das deslocações turísticas. Segundo o supramencionado artigo: 
A possibilidade de aceder, directa e pessoalmente, à descoberta das riquezas do 
planeta constitui um direito aberto a todos os habitantes do mundo. A participação 
cada vez mais alargada no turismo nacional e internacional deve ser considerada 
como uma das melhores expressões possíveis do crescimento contínuo do tempo 
livre, e não deve ser obstaculizada (Organização Mundial do Turismo [OMT]1, 
1999, p. 11). 
O conceito de turismo sofreu alterações significativas ao longo dos tempos. Em 
1942, os professores Walter Hunziker e Kurt Krapf estabeleceram uma elaborada 
definição de turismo ao considerarem-no como “o conjunto das relações e fenómenos 
originados pela deslocação e permanência de pessoas fora do seu local habitual de 
residência, desde que tais deslocações e permanências não sejam utilizadas para o 
exercício de uma actividade lucrativa principal” (Cunha, 2009, p. 29).  
De acordo com o glossário Understanding Tourism: Basic Glossary2, citado pela 
OMT, o turismo deve ser percebido, hoje, como “um fenómeno social, cultural e 
económico que implica o movimento de pessoas para países ou locais situados fora do 
seu ambiente habitual, por motivos de lazer, profissionais ou de negócios e outros” (2012, 
p. 1). O mesmo documento clarifica que estas pessoas devem ser entendidas como 
visitantes e que, por sua vez, é considerado turista o visitante cuja viagem inclua uma 
pernoita (OMT, 2012). 
Deste modo, o turismo permite o estabelecimento de contactos directos, 
espontâneos e não mediatizados entre homens e mulheres de culturas e modos de vida 
                                               
1
 A Organização Mundial do Turismo é a agência especializada das Nações Unidas responsável pela 
promoção de um turismo responsável, sustentável e universalmente acessível e a principal organização 
internacional no campo do turismo. Atua como um fórum global para assuntos de políticas de turismo e como 
uma fonte de conhecimento nesta área. 
2
 Glossário criado pela OMT com o objectivo de facultar alguns conceitos e esclarecimentos na área do 
turismo. 
PSP e Turismo: Paradigma da Proximidade no Acolhimento ao Turista - Cidade do Porto 
6 
 
diferentes, representando “uma força viva ao serviço da paz, bem como um factor de 
amizade e compreensão entre os povos do mundo” (OMT, 1999, p. 1). 
O crescimento rápido e contínuo da actividade turística produz poderosos efeitos no 
ambiente, economia e sociedade dos países de origem e destino, nas comunidades 
locais e populações autóctones, e nas relações e trocas internacionais. (OMT, 1999). 
No que diz respeito aos principais motivos que levam o turista a viajar, dados 
disponibilizados pela OMT (2012) indicam que o grupo constituído por “Lazer, Diversão e 
Férias” encerra as principais razões evocadas pelo turista para encetar viagem, 
correspondendo a 51% dos turistas mundiais. Em segundo plano, detentor de uma 
parcela de 27% do total, surge o conjunto composto por “Visitar família e amigos, Saúde 
e Outros”. O terceiro lugar cabe aos “Motivos Profissionais e Negócios”, encetando 15% 
do todo, enquanto que os restantes 7% se prendem com motivos não especificados. 
É importante ter em conta que o turismo evoluiu imenso nos últimos anos e 
encontra-se hoje em constante transformação, deparando-se com um forte crescimento 
em diversos locais no mundo. Para além do aumento da esperança média de vida, Neto 
aponta três alterações estruturais no sector na última década. Desde logo (2011): 
As profundas alterações no transporte aéreo que conduziram à crise das 
companhias tradicionais, à explosão das companhias low-cost e ao declínio dos voos 
charter na Europa; 
A alteração de posicionamento e de mudança para novos mercados dos grandes 
operadores internacionais, paralelamente a grandes investimentos imobiliário-turísticos; e 
A generalização imparável da internet e das redes sociais, que alteram os 
mecanismos de intermediação comercial do turismo no mundo, universalizando a oferta e 
facilitando a procura. 
Um ano depois, o autor vem salientar ainda a “alteração qualitativa do perfil e dos 
comportamentos das novas gerações de turistas em geral: estamos hoje perante turistas 
mais informados, mais exigentes, mais curiosos e interessados, turistas que viajam mais 
e com estadias mais curtas” (2012, p. 43). 
Contudo, apesar das diversas transformações que o sector tem sofrido, Neto 
mostra-se de certa forma surpreso, alegando que o turismo não cessa de surpreender e 
fascinar, demonstrando assim a sua forte resiliência. No seu ponto de vista, “as crises 
económicas, os desastres naturais e as guerras sucedem-se por esse mundo fora, mas 
ele ressurge sempre, pujante, reabrindo as portas a visitantes disponíveis para 
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experiências novas e dando ânimo, alegria e vida renovada a quem os recebe” (2011, p. 
42). Para o autor, o sector do turismo reflecte uma “actividade económica tão 
extraordinária, que consegue vencer os erros e a displicência dos homens, a proverbial 
falta de visão dos decisores políticos, que ignoram e subestimam a especificidade e a 
complexidade daquela que é uma autêntica «constelação de serviços»” (2011, p. 42). 
Na opinião de Fernandes, os turistas procuram hoje, associadas a um valor justo, 
experiências únicas e diversas que sejam autênticas do lugar de destino. O autor revela 
ainda que “os produtos turísticos vão tornar-se mais flexíveis, menos estruturados e mais 
personalizáveis” (2011, p. 48). Como que a complementar esta ideia, há que ter a clara 
noção de que, nos dias que correm, “não basta ter «coisas boas» dispersas, é preciso 
que haja qualidade, facilidade de fruição, em programas originais e com continuidade” 
(Neto, 2008, p. 56). 
É sabido que a indústria turística mundial “tem muito a ganhar em desenvolver-se 
num meio que favoreça a economia de mercado, a empresa privada e a liberdade do 
comércio, permitindo-lhe optimizar os seus efeitos benéficos em termos de criação de 
actividade e empregos” (OMT, 1999, p. 2). Face a estes pressupostos, Tarlow chama à 
atenção os responsáveis do turismo, alertando-os para o caso de estarem “novamente a 
lidar com o facto de o sector não estar separado do mundo, mas tratar-se sim de uma 
indústria onde os rendimentos estão altamente dependentes dos efeitos secundários das 
variações económicas” (2011, p. 27). 
Perante estes sinais, “os países e as cidades estão a aumentar a sofisticação da 
sua oferta, competindo em todo o ciclo do turista (notoriedade/promoção, motivações, 
acessibilidade, experiência local) para atrair e fidelizar turistas” (Turismo de Portugal, 
2007, p. 41). 
O turismo tem contribuído de forma significativa para a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas, representando um papel fundamental no enriquecimento pessoal 
(Verheugen, 2008). Verheugen alega que o turismo se tornou num dos “principais 
condutores do crescimento económico e criação de emprego na Europa, e um activo em 
termos de comércio externo” (2008, p. 80). Nesta linha de ideias, Trindade ressalta ainda 
o forte contributo do turismo para a manutenção e acentuação da coesão social e 
territorial (2011). 
Um dos vectores a adoptar passa pela aposta na diversificação da oferta e no 
aumento da sua atractividade, reforçando os pilares da qualidade e inovação (Verheugen, 
2008). Verheugen afirma que para nos posicionarmos na vanguarda do turismo, teremos 
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que “ser capazes de construir sinergias entre o desenvolvimento da competitividade 
deste produto e a sua sustentabilidade” (2008, p. 80). 
Um outro vector de relevo prende-se com o valor das parcerias. Drakopoulos refere 
categoricamente que “os agentes do turismo devem trabalhar em conjunto para poderem 
alcançar os seus objectivos” (2012, p. 20). Neste sentido, Rifai afirma que “manter um 
trabalho de contínua integração e cooperação entre todos os intervenientes na cadeia de 
valor do turismo para aumentar a competitividade e responder eficazmente aos desafios 
revela-se cada vez mais importante” (2011, p. 18). 
Hoje, apesar das inúmeras contrariedades que advêm do ambiente de incerteza 
económica global, o turismo internacional tem vindo a crescer a cada ano. Segundo 
dados da OMT, para além do sector ter crescido 4% em 2012, um bilião de turistas viajou 
pelo mundo durante esse ano, estabelecendo um novo recorde para o turismo 
internacional - um sector que responde por um em cada 12 empregos, é responsável por 
30% das exportações mundiais de serviços e por 6% do comércio mundial. 
Representando 9% do Produto Interno Bruto (PIB) global, o sector do turismo afirmou-se 
como um dos maiores e mais importantes sectores económicos, tendo inclusive um peso 
de 8% no total das exportações dos países menos desenvolvidos. 
Os riscos que podem afectar a indústria do turismo são vários e distintos. “O 
desafio é saber como enfrentar essas situações, pois o turismo tem sido capaz de 
crescer, apesar das circunstâncias adversas” (Rifai, 2012, p. 16). Rifai afirma mesmo que 
o turismo desempenha um papel basilar nos desafios de crescimento actuais, 
acrescentando que este crescimento deve ser justo, inclusivo e sustentável (2011). 
Ascenção afiança que a tendência de crescimento do sector do turismo é cada vez mais 
clara, garantindo que “nos próximos anos o turismo continuará a ser uma das indústrias 
de maior crescimento, com valores elevados ao nível das chegadas, receitas e emprego” 
(2011, p. 22). 
1.2 Portugal 
Portugal é conhecido e reconhecido fora de portas pela diversidade da sua oferta 
turística. Numa área com 92000 km2, encontra-se uma das nações mais antigas do 
continente europeu. Detentor de riqueza e heterogeneidade inegáveis, oferecendo uma 
ampla diversidade de tradições e um forte orgulho no seu passado marítimo, Portugal é 
um país à beira mar semeado, um destino de contrastes onde a história mora ao lado do 
futuro. 
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Mas falar de Portugal não é só falar de história e do passado. A 
hospitalidade das nossas gentes é elogiada por todos. Um país onde podemos 
encontrar a natureza no seu estado primordial, onde a grandiosidade da paisagem 
compete com a multiplicidade da fauna. Portugal tem 850 km de costa e praias 
banhadas pelo Oceano Atlântico e pelo sol todo o ano. Um país multicultural com 
uma enorme diversidade gastronómica aliada a alguns dos melhores vinhos do 
mundo (Salazar et al., 2011, p. 38). 
Portugal possui potencialidades turísticas extraordinárias, afirmando-se como um 
caso de sucesso em todo o mundo, tendo conseguido crescer e adquirir prestígio 
internacional durante décadas. É um facto inegável (Neto, 2011). 
É com base nas características ímpares de um país pleno de tradição que o portal 
de viagens Globe Spots posiciona Portugal no 1º lugar dos países a visitar em 2013. 
Nas últimas décadas, o turismo tornou-se num dos sectores mais preponderantes 
na economia nacional e internacional. “A indústria turística é muito importante para o 
desenvolvimento social e económico e para a criação de emprego em Portugal” 
(Fernandes, 2011, p. 48). De acordo com o Decreto-Lei n.º 191/2009, de 17 de Agosto, 
consciente da crescente importância do sector do turismo na economia nacional, o XVII 
Governo Constitucional assume o turismo como área de intervenção prioritária para 
Portugal. Através do supracitado diploma, o Programa do Governo estabelece a 
necessidade de adopção de uma lei de bases do turismo que consagre os princípios 
orientadores e os objectivos3 de uma política nacional de turismo. 
Contudo, apesar dos objectivos até então traçados, subsiste ainda um extenso 
caminho a percorrer de modo a conjugar esforços para optimizar e maximizar a utilidade 
                                               
3
 Constituem objectivos da Política Nacional de Turismo: aumentar os fluxos turísticos, bem como a 
permanência e o gasto médio dos turistas nacionais e estrangeiros no país, através da promoção e do apoio 
ao desenvolvimento dos produtos e destinos turísticos regionais; contribuir para o desenvolvimento 
económico e social do país, para a criação de emprego, para o crescimento do produto interno bruto e para a 
redução de assimetrias regionais; promover o reforço da organização regional do turismo, contribuindo para 
uma efectiva aproximação às comunidades locais e às empresas; promover a generalização do acesso dos 
Portugueses aos benefícios do turismo; promover a acessibilidade às actividades e empreendimentos 
turísticos de pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade condicionada; estimular a competitividade 
internacional da actividade turística portuguesa através da qualificação da oferta e, nomeadamente, do 
incentivo à inovação e à criatividade; criar as condições mais favoráveis para o aumento do investimento 
privado no turismo; construir uma identidade turística nacional e uma atitude de hospitalidade transversal a 
todo o país; estimular a concretização de parcerias público-privadas na prossecução da política de turismo e 
no seu financiamento; e introduzir mecanismos de compensação em favor das comunidades locais pela 
conversão do uso do solo e pela instalação de empreendimentos turísticos em zonas territoriais não 
destinadas previamente a uma finalidade turística. 
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dos recursos associados à oferta turística portuguesa. Estratégias de segmentação mais 
aprimoradas e concordantes com as necessidades e preferências dos turistas, uma 
aposta contínua e apurada “nos parâmetros da excelência e qualidade, um maior 
desenvolvimento de novos produtos e serviços ou mesmo o desenvolvimento de uma 
imagem de marca mais forte junto aos turistas cada vez mais exigentes, constituem 
algumas das orientações do PENT” (2º Congresso Internacional de Turismo, 2011). 
É fulcral definir uma estratégia correcta e estabelecer objectivos prioritários. Para 
tal, a primeira condição passa por “ter consciência da nossa real dimensão territorial e 
localização geográfica em relação aos mercados emissores potenciais, e da verdadeira 
força dos recursos endógenos – naturais, históricos, culturais e humanos – favoráveis à 
construção de uma oferta turística original e de qualidade” (Neto, 2011, p. 44). 
Na perspectiva de Mário Gonçalves (2012), a política para o turismo, para além de 
ter que realinhar a promoção, requalificar a oferta e definir com transparência a missão 
do turismo na diplomacia económica, terá necessariamente que assumir o sector como 
principal veículo para o crescimento económico de Portugal e reformar a imagem e a 
marca de Portugal como destino amigo, ameno, surpreendente e seguro. 
Júdice, por sua vez, defende que o turismo tem um efeito triplamente benéfico para 
as contas públicas: é gerador de receitas de impostos de consumo que escapam ao 
Estado quando um bem é exportado para o estrangeiro; tem um impacto positivo directo 
ao fortalecer as empresas nacionais através do apoio ao emprego, pelo efeito 
multiplicador que tem noutros sectores; e possui ainda um efeito indirecto, uma vez que 
ao haver uma transferência de consumo turístico de fora para dentro do país, estamos a 
manter em “casa” os nossos preciosos euros (2011). Aos olhos da autora, “a principal 
saída para a crise está identificada por todos os economistas: temos de exportar mais. 
Ora bem, o turismo é um dos nossos principais sectores exportadores” (2001, p. 46). Eis 
uma razão óbvia para não descurar o crescente investimento que tem vindo a ser feito 
neste sector, aprimorando o modo como este é aplicado, numa óptica de maximização 
dos proveitos daí decorrentes. 
A edição 2013 do The Travel & Tourism Competitiveness Report 2013, referindo-se 
ao ano de 2012, dispõe Portugal na 20ª posição entre 140 países, no que toca à 
competitividade do sector do turismo. De acordo com este relatório, estima-se que em 
2012 o turismo tenha sido responsável por cerca de 15,4% do PIB nacional. 
De facto, assumindo-se como um dos sectores da economia que maior crescimento 
tem ostentado, o turismo nacional, em 2012, continuou a evidenciar a tendência de 
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crescimento de 2011. De acordo com dados publicados pelo Banco de Portugal, com um 
aumento das exportações em 460 milhões de euros, o turismo foi responsável por 19,2% 
do aumento total das exportações portuguesas de bens e serviços. Os gastos dos turistas 
estrangeiros em Portugal atingiram um novo recorde em 2012, atingindo os 8,6 mil 
milhões de euros, representando um aumento de 5,6% das receitas face a 2011. Este 
valor, juntamente com o valor alcançado através da venda de passagens aéreas no 
estrangeiro, culmina num total de 11,4 mil milhões de euros, o que representa um 
aumento de 6,7% em relação a 2011. 
Se, por um lado, em comparação com o ano de 2011, as receitas aumentaram, por 
outro, segundo dados avançados pelo Turismo de Portugal (TP)4, as despesas 
diminuíram cerca de 2,9 mil milhões de euros em 2012, representando um decréscimo de 
0,9%. Deste modo, o saldo da balança turística situou-se nos 5,6 mil milhões de euros, o 
que representa um aumento global de 9,4%. Estes números evidenciam o marcante peso 
do sector do turismo para a economia nacional, “que em profundo ambiente de crise, 
consegue demonstrar força para crescer, e por isso, deve efectivamente ser considerado 
não só como um sector estratégico, mas acima de tudo, prioritário para a recuperação 
económica de Portugal” (Gonçalves, 2012, p. 22). 
É verdade que “a crise que Portugal e o Mundo enfrentam actualmente obriga a que 
todos os sectores de actividade se adaptem e tomem medidas” (Salazar et al., 2011, p. 
38). Contudo, Hesselmann defende que cortes nos orçamentos turísticos podem revelar-
se contraproducentes, afirmando que, “com os cortes orçamentais, o potencial do sector 
de turismo em contribuir para a revitalização da economia portuguesa não é aproveitado 
ao máximo” (2012, p. 92). 
Para que Portugal ganhe uma maior competitividade no contexto mundial do 
turismo, “é urgente criar condições para que possamos concorrer num mercado global, 
onde, até 2020, segundo as previsões a longo prazo publicadas pela OMT, o número de 
turistas internacionais irá atingir os 1.6 mil milhões” (Costa, 2011, p. 3). 
A propósito da competitividade nacional, sobressai o relevo atribuído pelo Fórum 
Económico Mundial que, através do Relatório de Competitividade do Sector de Viagens e 
Turismo de 2012, alusivo ao ano de 2011, coloca Portugal no 18º lugar do ranking num 
total de 139 países. 
                                               
4
 O Instituto de Turismo de Portugal é a entidade pública central responsável pela promoção, valorização e 
sustentabilidade da actividade turística. 
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Neste sentido, embora Portugal se trate de um destino turístico competitivo e 
maduro, não deve nem pode esquecer as suas condicionantes: “a dimensão do país e da 
sua oferta turística, e a sua posição geográfica numa Europa que constitui o maior 
[destino turístico mais procurado com 51% dos turistas mundiais e principal emissor do 
globo, com 53% dos turistas, segundo dados da OMT, alusivos ao ano de 2012], mas, 
também, o mais competitivo mercado turístico do mundo” (Neto, 2008, p. 56). 
A comunicação da qualificação da oferta e uma proposta de valor integrada e 
alicerçada na diferenciação do destino devem constituir elementos fundamentais na 
estratégia a adoptar, sendo que a atenção ao mercado, a inovação e a antecipação de 
propostas demonstrar-se-ão decisivas (Trindade, 2011). 
De acordo com Costa, condições como o “equilíbrio entre a oferta e a procura, a 
aposta nos mercados internacionais e uma promoção racional e eficiente, são vistas 
como fundamentais para uma recuperação equilibrada do sector do turismo, obtendo-se 
assim vantagens competitivas para a nossa economia” (2011, p. 3). Coelho acrescenta 
que é impreterível “projectar a nossa cultura, a nossa paisagem, a nossa gastronomia e 
os nossos projectos hoteleiros de excelência” (2011, p. 14). 
 “O turismo em Portugal soube ser líder na recuperação e pioneiro na saída da 
crise” (Trindade, 2011, p. 8). Como sublinha Trindade, tendo em conta que, 
acompanhado de um imprevisível desenvolvimento da tecnologia, o comportamento do 
consumidor se encontra em constante evolução, “a manutenção da competitividade e a 
afirmação do destino constituem desafios decisivos para o turismo nacional” (2011, p. 9). 
Na perspectiva de Coelho, aliado a estes factores é absolutamente necessário 
adoptar medidas que potenciem a economia, que igualmente possam vir a reduzir o 
endividamento externo, fomentando a entrada em Portugal de investimento, isto é, de 
turistas (2011, p.14). De facto, contribuindo fortemente para a recuperação económica do 
nosso país, “a relevância do turismo internacional proporciona-nos um importante volume 
de recursos financeiros do exterior para a nossa economia, advindo do consumo de bens 
e serviços pelos turistas” (Coelho, 2011, p. 14). 
Assim, facilmente se depreende que toda esta dinâmica que envolve o turismo 
revela-se geradora de novos empregos e oportunidades de negócio, concorrendo 
igualmente para a valorização e recuperação do património cultural e natural de Portugal, 
para o desenvolvimento sustentado das suas cidades e comunidades locais, e para a 
difusão e valorização dos nossos bens imateriais (Coelho, 2011). 
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Portugal, como destino turístico, insere-se na região da Europa do 
sul/Mediterrâneo, zona que se assume como o maior destino turístico do mundo. “A 
concorrência de produtos, de oferta e de preços, será cada vez mais dura e até 
implacável. Aí só vencerá quem tiver os preços mais baixos, mas quem for genuíno, 
verdadeiro, original, diferente” (Neto, 2011, p. 44). Nos anos que se avizinham Portugal 
terá que ser melhor e mais competitivo. 
1.2.1 Plano Estratégico Nacional do Turismo 
De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 53/2007, o Programa do 
XVII Governo Constitucional destaca o turismo nacional como uma área nevrálgica para o 
desenvolvimento sustentável dos domínios ambiental, económico e social. Este diploma 
patenteia a necessidade do turismo se afirmar como um sector estratégico para o país, 
constituindo um forte contributo para o aumento das receitas externas, para a cobertura 
do défice da nossa balança comercial e para o combate ao desemprego. Do mesmo 
modo, exalta o importante papel do sector no reforço da imagem externa de Portugal, 
valorizando o património cultural e natural do país. Desta forma, o turismo deve contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida dos portugueses e para a promoção da coesão 
territorial, reforçando aquela que é a sua identidade nacional. 
O supramencionado diploma vem ainda afirmar que, para a prossecução dos 
objectivos acima expostos, o Governo define como objectivos estratégicos o aumento da 
contribuição do turismo para o PIB nacional e para o emprego qualificado e a 
dinamização do turismo interno, elementos fundamentais para a melhoria da qualidade 
de vida dos portugueses. Assim, o turismo, entendido como uma actividade complexa, 
diferenciada no tipo de oferta, na dimensão e no grau de desenvolvimento regional, na 
velocidade de crescimento e na variedade, pressupõe uma visão e estratégia nacionais 
capazes de integrar de forma coerente todas estas diversidades. Tal concepção 
concretizou-se na definição de um plano estratégico nacional do turismo. 
Na sequência da definição das linhas orientadoras e eixos de intervenção que 
norteiam a estratégia a adoptar para o turismo nacional, o Governo incumbiu o TP de 
elaborar o PENT. Deste modo, nos termos da alínea g), do art. 199º, da Constituição da 
República Portuguesa, o Conselho de Ministros resolveu aprovar os objectivos e 
principais linhas de desenvolvimento do referido plano, assim como encarregar o citado 
instituto de o implementar e de promover a articulação entre todas as entidades públicas 
para a sua plena concretização. 
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“A evolução do sector a nível mundial possibilita um forte crescimento do sector do 
Turismo em Portugal, mas requer uma estratégia de actuação que permita responder à 
sofisticação da procura e das ofertas concorrenciais” (TP, 2007, p. 35). 
Neste sentido, apresentaram-se como principais oportunidades e desafios para o 
turismo nacional (TP, 2007): 
a) A evolução das tendências do consumidor (aceleração do crescimento do 
número de turistas internacionais em todo o mundo; envelhecimento da 
população europeia; aumento do número de viagens de curta duração; aumento 
dos gastos com a estadia e redução dos gastos com a viagem; procura de 
experiências diversificadas; e aumento do do it yourself e diminuição das 
viagens organizadas); 
b) A transformação dos modelos de negócio (desintermediação entre a procura e a 
oferta possibilitada pela internet; desenvolvimento das low cost; e sofisticação do 
negócio hoteleiro com segmentação de experiências e enfoque dos grandes 
grupos nas actividades de marketing e de gestão hoteleira); e 
c) O ambiente concorrencial entre destinos (organização de megaeventos 
mediáticos para promover e gerar notoriedade de destino; desenvolvimento de 
infra-estruturas/conteúdos e eventos regulares para dar resposta a múltiplas 
motivações; criação de condições para o desenvolvimento de low cost e 
desenvolvimento das ligações ferroviárias de alta velocidade; e actuação a 
vários níveis para melhorar a experiência local englobando urbanismo, ambiente, 
animação e conteúdos culturais). 
O PENT (2007) estabeleceu que a proposta de valor para Portugal deve apostar na 
combinação dos elementos diferenciadores e dos elementos qualificadores do país. Os 
primeiros constituem os recursos turísticos que distinguem o país de outros destinos 
concorrentes – clima e luz; história; cultura e tradição; hospitalidade; e diversidade 
concentrada. Por sua vez, os segundos são os que se afiguram necessários para 
qualificar Portugal no leque de opções dos turistas – autenticidade moderna; segurança; 
e excelência na relação qualidade/preço. 
O TP (2007) propôs o crescimento nacional anual de 5% no número de turistas, 
atingindo os 20 milhões em 2015 e de cerca de 9% no que toca às receitas, 
ultrapassando o patamar dos 15 mil milhões de euros nesse ano. Desta forma, o turismo 
representaria, em 2015, mais de 15% do PIB e 15% do emprego nacional. 
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1.2.2 Revisão do PENT no horizonte de 2015 
Ao dia 10 de Janeiro de 2013 foram aprovadas, em reunião de Conselho de 
Ministros, as linhas gerais da revisão do PENT no horizonte de 2015. Esta revisão, 
elaborada pelo TP, resultou da necessidade de adaptar o PENT em vigor às alterações 
estratégicas aprovadas pelo Programa do XIX Governo, ajustando-o assim ao período de 
instabilidade nos mercados financeiros e ao deveras moderado crescimento económico 
da economia europeia, primordial emissora de turistas para Portugal. 
Desde a anterior revisão do PENT, em 2011, verificou-se um conjunto de alterações 
no sector. Deste modo, fez-se sentir: a instabilidade económica e financeira da Europa; a 
alteração do perfil do consumidor; a revolução das tecnologias de informação e 
comunicação, que veio transformar os modelos de negócio; e a emergência, proliferação 
e consolidação de novos destinos emergentes (TP, 2013). 
Assim, fruto desse conjunto de metamorfoses, parte dos objectivos definidos no 
PENT revelaram-se desadequados face à realidade actual, tendo-se verificado uma 
discrepância entre os resultados obtidos e os esperados. Consoante os dados gerados 
até 2012, verifica-se que, se por um lado as receitas turísticas ficaram 21,5% aquém do 
objectivo traçado, por outro, o número de hóspedes internacionais situou-se 13% abaixo 
do esperado, com menos 1,1 milhões de turistas. De referir que o turismo interno ficou 44 
mil hóspedes e 515 mil dormidas aquém das expectativas (TP, 2013). 
Nesta senda de reajustamento dos objectivos, a última revisão do PENT vem 
instituir uma visão para o “Destino Portugal”, assente em 3 pilares (TP, 2013): 
a) Portugal deve ser um dos destinos na Europa com crescimento mais alinhado 
com os princípios do desenvolvimento sustentável, alavancado numa proposta 
de valor suportada em características distintivas e inovadoras do país; 
b) O turismo deve desenvolver-se com base na qualidade do serviço e 
competitividade da oferta, tendo como motor a criação de conteúdos autênticos 
e experiências genuínas, na excelência ambiental e urbanística, na formação 
dos recursos humanos e na dinâmica e modernização empresarial e das 
entidades públicas; e 
c) A importância do turismo na economia deve ser crescente, constituindo-se como 
um dos motores do desenvolvimento social, económico e ambiental a nível 
regional e nacional. 
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Se, no que toca à aposta nos elementos diferenciadores e qualificadores do país, 
se mantenha o previsto no PENT (2007), no que diz respeito aos objectivos estratégicos 
até 2015, as previsões revelaram-se desadequadas. Neste sentido, renovaram-se as 
metas outrora definidas e estabeleceu-se o seguinte: quanto às dormidas, crescer a uma 
média anual de 3,1%; ao nível das receitas, sustentáculo da rentabilidade e 
sustentabilidade das empresas, crescer 6,3% ao ano; em relação ao saldo da balança 
turística, evoluir a uma taxa de crescimento médio anual de 9,5% até 2015 (TP, 2013). 
Importa referir que os produtos definidos no PENT (Sol e Mar, Touring Cultural e 
Paisagístico, City Break, Turismo de Negócios, Turismo de Natureza, Turismo Náutico, 
Saúde e Bem-estar, Golfe, Resorts integrados e Turismo Residencial, e Gastronomia e 
Vinhos) continuam válidos, fortalecendo a importância da estabilidade da oferta na 
percepção externa do destino. Contudo, a visão assenta em: valorizar os recursos 
naturais, paisagísticos e culturais; introduzir maior segmentação no turismo de natureza, 
náutico e de saúde; individualizar o turismo religioso nos circuitos turísticos; e 
desenvolver o domínio do turismo residencial (TP, 2013). 
De acordo com o TP (2013, p. 48), “a estratégia definida procura a sustentabilidade 
dos destinos, alavancando efeitos positivos e atenuando os que possam ter impactos 
negativos nas regiões e populações, a vários níveis”: da sustentabilidade do 
desenvolvimento; da sustentabilidade económica do sector; da aposta na inovação e 
desenvolvimento de um modelo de gestão da sazonalidade; do urbanismo; da 
sustentabilidade do ambiente; e das paisagens naturais e culturais. 
É fundamental melhorar a eficácia da informação/comunicação ao mercado, através 
do contacto directo e eficaz com um maior número de potenciais consumidores, devendo 
a promoção do “Destino Portugal” assentar em três pilares nevrálgicos: desenvolvimento 
da promoção e distribuição na Internet; redistribuição do investimento em promoção por 
mercado e produto; e adequação da variedade de instrumentos de promoção à 
capacidade de conhecimento dos critérios de decisão do consumidor (TP, 2013). 
Do mesmo modo, pautando pela qualidade do serviço e competitividade da oferta, 
revela-se fundamental proceder a algumas remodelações no que aos recursos humanos 
diz respeito. Esta renovação deverá passar por: reforçar as competências na vertente do 
atendimento, serviço, gestão, empreendedorismo e desenvolvimento do negócio; 
intensificar as competências em áreas críticas; proporcionar uma base de formação 
comum e transversal a todos os profissionais do sector; melhorar a formação; alargar a 
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formação a outros profissionais que interagem com o turista; e definir políticas de 
educação e formação para o turismo (TP, 2013). 
Ao mesmo tempo é fundamental que se proceda a uma capacitação das empresas 
e apoio ao investimento, a uma aposta na acessibilidade aérea, sistematizando as linhas 
de orientação relacionadas com o transporte aéreo e a uma organização administrativa 
mais cuidada (TP, 2013). 
Por fim, tenha-se em linha de conta que a revisão do PENT para 2015 define oito 
programas5 de implementação das suas linhas mestras, através dos quais se ajustará a 
estratégia definida com a realidade actual (TP, 2013). 
1.3 Norte de Portugal 
O turismo é hoje líder nas exportações, na sustentabilidade, na inovação e na 
criação de emprego, tendo conquistado um papel central na economia portuguesa e 
contribuindo, “como nenhuma outra actividade, para a correcção de assimetrias e para a 
criação de emprego, sendo já um dos principais motores do desenvolvimento regional em 
Portugal” (TP, 2011, p. 5). 
Portugal tem tudo. Reúne óptimas condições climatéricas, não tem aeroportos 
fechados devido ao mau tempo, é um destino seguro e acolhedor, tem cidades que 
começam a concorrer com as principais praças europeias e está nas rotas internacionais 
de cruzeiros. Segundo Coelho, é vital “colocar mãos à obra e criarmos as condições para 
um melhor e mais eficaz desenvolvimento das nossas regiões com potencial turístico” 
(2011, p. 13). Na verdade, “Portugal tem o desafio não só de consolidar e (re)qualificar as 
principais regiões destino, mas também de diversificar a oferta turística, nomeadamente 
através do desenvolvimento de outras áreas com excepcional aptidão e vocação turística” 
(Fazenda, 2011, p. 54), como é o caso do Norte de Portugal. 
O turismo pode e deve constituir uma actividade com especial relevo para o 
desenvolvimento e diversificação das economias regionais. A materialização de 
                                               
5
 São eles: o Programa de Promoção e Venda, que visa afirmar Portugal como destino turístico de eleição no 
mercado das viagens e turismo e nas opções de compra dos turistas; o Programa de Conteúdos e 
Experiências, que pretende inovar na forma como o cliente interage com o produto; com o Programa de 
Produtos Estratégicos, que pretende criar e desenvolver produtos que atraiam e respondam à procura dos 
clientes; o Programa de Destinos Turísticos, que atenta em desenvolver destinos turísticos acessíveis e 
sustentáveis; o Programa de Capacitação Financeira e Modernização, que surge com o intuito de capacitar e 
modernizar as empresas para o exercício da actividade turística; o Programa de Qualificação e Emprego, que 
aponta à qualificação dos profissionais de turismo para a excelência do serviço e da gestão; o Programa de 
Plataformas e Canais de Distribuição, que foca novas formas de apresentar o produto, contactar e dialogar 
com o cliente; e o Programa de Inteligência de Mercado e I&DT, que tem por objectivo identificar novos 
clientes ou necessidades não servidas e novos parceiros. 
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estratégias regionais de turismo fortes constitui uma questão primordial que deve ser 
considerada por aqueles que detêm a responsabilidade de implementar uma política 
nacional de turismo em Portugal (Fazenda, 2011). Para Fazenda, “este é um desafio que 
se coloca aos actores político-institucionais de âmbito nacional e regional” (2011, p. 56). 
De acordo com o mesmo autor, o turismo é, essencialmente, um fenómeno 
regional. As regiões de Portugal possuem especificidades próprias, o que leva a que a 
realidade turística se revele distinta de região para região. Desta forma, Fazenda defende 
que as prioridades de desenvolvimento turístico devem ser ajustadas aos desafios 
inerentes a cada região. É, por isso, neste nível – nível regional –, que tem lugar o 
planeamento estratégico e integrado numa visão nacional (2011). 
Com a publicação do Decreto-Lei n.º 67/2008, de 10 de Abril, foram criadas cinco 
áreas regionais, que reflectem as áreas abrangidas pelas unidades territoriais utilizadas 
para fins estatísticos – Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo, e Algarve. Do 
mesmo modo, foram criados os pólos de desenvolvimento turístico, integrados nas áreas 
regionais – Douro, Serra da Estrela, Leiria-Fátima, Oeste, Litoral Alentejano e Alqueva. 
Releva para a feitura do presente trabalho a Região Norte de Portugal que, 
envolvendo um território com enorme potencial turístico, agrupa três regiões: Douro 
Litoral; Minho; e Trás-os-Montes (Vanez et al., 2004). 
Aqueles que optam por visitar as terras do Norte de Portugal e da Galiza deparam-
se com uma orla marítima que, à medida que se caminha para norte, se apresenta 
progressivamente mais recortada, cheia de baías e enseadas. Se por um lado, a costa 
representa um dos grandes atractivos, “o interior não é menos deslumbrante e o grande 
potencial turístico da história, das festas, da gastronomia e da cultura das cidades 
justifica uma visita” (Vanez et al., 2004, p. 13). No que às suas gentes diz respeito, os 
habitantes do Norte de Portugal são pessoas francas, expansivas e alegres. São pessoas 
acolhedoras e hospitaleiras, que gostam de receber, de partilhar e de uma boa conversa. 
A agricultura (vinha, frutas e cereais) e a criação de gado têm um forte peso na economia 
da região. Junto às grandes cidades e no litoral, o sector terciário é o mais desenvolvido 
e o turismo é cada vez mais uma aposta levada muito a sério (Vanez et al., 2004). 
Envolvendo o Parque Nacional da Peneda-Gerês e os Parques Naturais de 
Montesinho, do Douro Internacional e do Alvão, a Região Norte de Portugal detém uma 
mancha verde notável, dotada de uma grande diversidade paisagística. Grande parte 
dessa área é protegida institucionalmente, de modo a salvaguardar a riqueza da sua 
fauna e flora, em muitos casos únicas (Vanez et al., 2004). 
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No que toca à gastronomia regional, no Norte de Portugal os comeres e beberes 
revelam-se ricos em qualidade e diversidade. Desde os pratos que acabaram por ser 
perfilhados por todo o país, como o cozido à portuguesa e o cabrito assado, ambos de 
origem transmontana, juntam-se especialidades regionais como os rojões à minhota, as 
tão afamadas tripas à moda do Porto ou as famosas postas barrosã e mirandesa, os 
enchidos e fumeiros e as riquíssimas sobremesas. Nos peixes, o rei é o bacalhau, 
compondo inúmeros pratos tradicionais, como é o caso do bacalhau assado na brasa 
(Vanez et al., 2004). E quando se fala em gastronomia, este termo deve ser entendido no 
seu sentido mais abrangente, isto é, não releva somente a cozinha mas também os 
vinhos, que ano após ano, têm logrado prestigiosos prémios internacionais. 
De facto, “quando um turista vem a Portugal, a lembrança mais grata que costuma 
levar é gastronómica. A par da reconhecida hospitalidade portuguesa, esta será, talvez, a 
marca mais diferenciadora que o país tem capacidade para produzir” (Luz et al., 2011, p. 
70). Exemplo da crescente aposta na área gastronómica encontra-se em pleno Vale do 
Douro, no coração de um património UNESCO6, onde se ergue a Quinta Nova de Nossa 
Senhora do Carmo, albergando o seu Hotel Rural, o primeiro hotel vínico em Portugal, 
edifício emblemático com uma vocação turística e cultural, local apropriado para beber 
um bom vinho ou degustar o melhor da gastronomia regional (Salazar et al., 2011). 
Enquadrado numa estratégia de construção de elementos comunicacionais 
diferenciadores encontra-se o programa de divulgação internacional da nossa 
gastronomia “Prove Portugal”. Através deste programa, “pretende-se que Portugal passe 
a ser conhecido também pela sua gastronomia riquíssima e que esta constitua motivação 
de visita ao nosso país, adicionando, deste modo, um factor competitividade à nossa 
oferta turística” (Trindade, 2011, p. 9). 
O Rio Douro é um factor incontornável na definição da paisagem e da economia 
das duas regiões que percorre – Douro e Trás-os-Montes. “Desde que entra em Portugal, 
atravessa planaltos e montanhas agrestes, vales íngremes cobertos de vinhas e 
pequenas aldeias isoladas, até chegar à histórica e cosmopolita cidade do Porto” (Vanez 
et al.l, 2004, p. 45). 
                                               
6
 A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura é uma agência especializada 
que trabalha para criar as condições de diálogo entre civilizações, culturas e povos, com base no respeito 
pelos valores partilhados. 
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O vale do Douro foi o primeiro destino turístico no mundo a ser objecto de avaliação 
pelo Centro Mundial de Excelência dos Destinos7. Obteve também o reconhecimento da 
National Geographic Society, na 6ª avaliação anual de destinos realizada por esta 
organização mundial – corria o ano de 2009 – posicionando-se no 7º lugar na categoria 
de “Best-rated places”, numa avaliação que recaiu sobre 133 destinos de todo o mundo. 
Destaque-se igualmente a presença do Vale do Douro na lista dos 10 melhores destinos 
vínicos mundiais, publicada a 8 de Janeiro de 2013 na Wine Enthusiast Magazine, ou a 
eleição do Porto e Douro como a “Wine Village of the Year” de 2012, pelo maior clube de 
vinhos do mundo – o sueco Munskänkarna –, ao dia 31 do mesmo mês. 
De acordo com dados disponibilizados pelo IPDT8, em média, no último trimestre de 
2012, turistas em lazer despenderam 678 euros, representando um aumento de 15% em 
relação aos gastos em igual período de 2011, durante o qual desembolsaram 591 euros. 
Dados alusivos ao período de Verão (Julho a Setembro) revelam um aumento de 10%, 
perfazendo a quantia de 693 euros. 
De acordo com o TP (2007), a Região Porto e Norte deverá atingir entre 3,1 e 3,3 
milhões de dormidas de estrangeiros, progredindo a uma taxa média anual de 8,5%, e 
assinalar um aumento anual de 7,5% no número de turistas (hóspedes estrangeiros), até 
2015. Neste período, estima-se que as receitas (proveitos totais em estabelecimentos 
hoteleiros) cresçam a um ritmo anual de 11%, aumentando 155% face a 2006. 
De modo a manter o rumo do crescimento, a Região Norte de Portugal conta com 
uma dotação financeira global do Programa Operacional Regional do Norte 2007-20139 
de 2 712 milhões de euros, o que representa cerca de 12,6% do orçamento total do 
Quadro de Referência Estratégico Nacional10, constituindo-se como o programa com o 
montante de financiamento comunitário mais elevado, comparativamente com os 
restantes programas operacionais regionais. 
Assim, estando reunidas as condições necessárias para o desenvolvimento da 
Região Norte de Portugal, revela-se indispensável definir objectivos estratégicos. Nesta 
óptica, consolidando a forte aposta na valorização da excelência turística regional, a 
                                               
7
 Organização não-governamental reconhecida pela OMT. Tem como missão orientar os destinos turísticos a 
nível mundial para a excelência, suportando-os nos esforços de um desenvolvimento sustentável e no 
aumento das suas capacidades para gerar benefícios económicos, sociais e culturais (CED, 2013). 
8
 O Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo é uma associação, de direito privado, sem fins 
lucrativos, com objectivos de utilidade pública, com personalidade jurídica e duração ilimitada. 
9
 Constitui o instrumento financeiro destinado a apoiar o desenvolvimento regional do norte do país no actual 
período de programação da União Europeia. A definição da visão e das prioridades estratégicas para o 
desenvolvimento da região, tendo como meta o horizonte de 2015, foram estabelecidas após a iniciativa 
“Norte 2015”, através da qual se procedeu ao diagnóstico prospectivo sobre este território. 
10
 Constitui o enquadramento para a aplicação da política comunitária de coesão económica e social em 
Portugal no período 2007-2013. 
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intensificação tecnológica da base produtiva, o aumento sustentado da competitividade 
da região e a promoção da coesão social e territorial constituem os grandes objectivos da 
estratégia definida para o Norte do país. 
O sucesso de uma estratégia de turismo correcta, num país de pequena dimensão 
como Portugal, depende da nossa capacidade de associar, sempre, a uma visão nacional 
as extraordinárias diferenciações regionais, que só podem enriquecer a imagem nacional 
pela sua diversidade e originalidade (Neto, 2011). Fazenda afirma categoricamente que 
cada uma das regiões portuguesas “vale mais em turismo se for capaz de se valorizar 
não apenas por si, mas também de forma integrada no conjunto do país” (2011, p. 44). 
Hawkins sublinha que “é importante a existência de um pensamento regional no 
turismo para se promover uma região competitiva, sustentável e ágil, porque a economia 
mundial e os clusters [como é o caso do turismo] integram e formam as economias 
regionais” (como citado em Fazenda, 2011, p. 56). 
1.4 Cidade do Porto 
Hoje, num ambiente de constante renovação no sector do turismo, o Porto tem 
cimentado uma posição vanguardista, correspondendo às necessidades, cada vez mais 
exigentes, dos seus habitantes e dos turistas que visitam a antiga, mui nobre, sempre leal 
e invicta cidade do Porto. Reflectindo essa posição, ao dia 27 de Março de 2012, a 
cidade do Porto foi considerada - distinção atribuída pela European Consumers Choice -, 
o "Melhor Destino Europeu" 2012, numa competição on-line com mais 19 grandes 
cidades europeias, posicionando-se à frente de destinos como Dubrovnik ou Viena. 
Mas não foi só a cidade que se destacou pela positiva. O Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro (AFSC), por sua vez, encerrou o ano de 2012 com o maior registo de número de 
passageiros transportados de sempre, atingindo a marca de 6 milhões de passageiros 
servidos, correspondendo a um crescimento de 0,8% face a 2011, de acordo com dados 
revelados pela ANA - Aeroportos de Portugal. O aeroporto portuense foi premiado pelo 
Conselho Internacional de Aeroportos com o terceiro lugar no pódio dos melhores 
aeroportos da Europa. 
Constituindo-se igualmente como imagem de marca da cidade do Porto, encontra-
se o conjunto de mais de cinquenta companhias que envelhecem nas suas caves o vinho 
que produzem na Região Demarcada do Douro, em velhos cascos de madeira, 
permitindo saborear um cálice de um dos mais respeitados vinhos do Mundo, o tão 
célebre Vinho do Porto. Como resultado desta forte aposta no ramo vínico, surge a 
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distinção da cidade do Porto como um dos 10 melhores destinos europeus de 2012 para 
degustação de vinhos, levada a cabo pelos utilizadores do maior sítio de viagens do 
mundo, o Trip Advisor.  
Um outro modelo de sucesso é o Hotel InterContinental,  localizado num palácio 
recém-renovado que data do final do século XVIII, com vista para a imponente Avenida 
dos Aliados,  que figura no top 100 dos melhores hotéis do mundo do conceituado guia 
de viagens Fodor’s Travel Intelligence. 
No âmbito do tema a desenvolver, destaca-se ainda o dia 27 de Setembro de 2010, 
dia mundial do turismo. Esta data foi assinalada, no Porto, com o lançamento de um 
programa inovador de desenvolvimento do turismo - Vamos Receber à Moda do Porto11 -, 
conceito que reúne as participações da Câmara Municipal do Porto (CMP), PSP, Escola 
de Hotelaria e Turismo do Porto, Associação Portuguesa de Hotelaria, Restauração e 
Turismo e a Associação de Empresários para o Desenvolvimento do Turismo Cultural no 
Porto e na Região - Porto Tours. Este programa, encontrando-se ainda hoje em 
aplicação, revela-se vital do ponto de vista da pretensão em sensibilizar de forma gradual 
todos os intervenientes na área do turismo, para a assunção de padrões de segurança e 
atendimento ao turista. Denota-se aqui a grande preocupação das instituições quanto à 
importância do turismo na necessidade de tornar a cidade mais segura e acolhedora, no 
âmbito da geração de grandeza económica para a cidade do Porto e para Portugal. 
Localizada na foz do rio Douro, a cidade do Porto situa-se num local que, desde o 
século VIII a.C., tem vindo a ser ocupada por povos provenientes de todos os cantos do 
mundo. Depois dos Fenícios, foram os Romanos que aí estabeleceram uma cidade que 
baptizaram de Portus (o porto). Sucederam-se vários povos, desde os Bárbaros aos 
Mouros. Tendo constituído um forte alicerce às expedições organizadas por D. Henrique, 
“O Navegador” (natural da cidade), é, em 1820, o berço da Revolução Liberal que leva a 
monarquia a adoptar o embrião da constituição em 1822. Mais tarde, desempenhando 
um importante papel no derrube da monarquia em 1910, e na revolução de 1974, que 
conduziu ao regresso da democracia a Portugal, a cidade volta a revelar-se fundamental 
na construção da história nacional. O Porto, humanista e tolerante, é uma cidade de uma 
comunidade activa e empreendedora, que sempre foi capaz de projectar marcas para o 
futuro (CMP, 1998). 
                                               
11
 Programa que, desde Janeiro de 2012, através de uma parceria entre a CMP e a ETP, Escola de Hotelaria 
e Turismo do Porto e ATC-Porto Tours, tem vindo a ser implementado, com o objectivo de desenvolver e 
consolidar práticas de bem acolher o público visitante nacional e estrangeiro. 
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Tanto como cidade, como realização humana, o Centro Histórico do Porto 
constitui uma obra-prima do génio criativo do Homem. Interesses militares, 
comerciais, agrícolas e demográficos convergiram neste local para abrigar uma 
população capaz de edificar a cidade. O resultado é uma obra altamente estética 
e única no seu género. Trata-se de um trabalho colectivo, que não resulta de uma 
obra de um só período, mas de contribuições sucessivas (como citado em 
CMP,1998, p. 17). 
Encontrando-se numa zona geográfica excepcional quanto ao relevo, à insolação, à 
proximidade do rio e do mar, à relação com o interior do país, através do Vale do Douro e 
à relação externa, pelo Oceano Atlântico, e considerando que o sítio se reveste de um 
valor universal extraordinário e que o tecido urbano, assim como os muitos edifícios 
históricos, constitui um testemunho notável do desenvolvimento ao longo do último 
milénio de uma cidade europeia que procurou no Ocidente os seus laços culturais e 
comerciais, o Centro Histórico do Porto – classificado a 5 de Dezembro de 1996 como 
Património da Mundial da Humanidade pela UNESCO - possui características 
geográficas que conferem à cidade uma paisagem tridimensional, impressionante e única 
(CMP, 1998). A classificação conferida pela UNESCO representou um marco no começo 
de uma nova vida para a zona histórica da cidade, integrando a cidade na rota dos 
grandes valores da Humanidade. 
Neste sentido, levando em consideração que as cidades são um ponto nevrálgico 
para os países, uma vez que estabelecem todo um significado de cultura de um país, o 
turismo urbano tem-se revelado um segmento com considerável expansão, assumindo 
um papel de relevo na revitalização e na promoção económica das cidades, através do 
melhoramento e rejuvenescimento dos seus tecidos urbanos. (Salazar et al., 2011). 
“As componentes primárias do produto turístico urbano estão relacionadas com a 
actividade no lugar (serviços culturais, desportivos e de diversão) e com os atributos do 
lugar (recursos históricos e patrimoniais, recursos ambientais e também recursos 
culturais)” (Salazar et al., 2011, p. 69). Por outro lado, as componentes secundárias 
relacionam-se com os serviços hoteleiros, restauração e comércio. Por fim, as 
componentes adicionais englobam as acessibilidades, local, parqueamento e infra-
estruturas de apoio turístico. Do equilíbrio destas componentes é possível aferir o nível 
de desenvolvimento de uma cidade enquanto produto turístico. (Salazar et al., 2011). 
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Entendendo que o desejo de visitar e conhecer as diferentes manifestações do 
património natural, histórico-monumental e cultural faz parte da essência do Homem, 
ressalta a cada vez maior necessidade de “entender o turismo como uma faceta da 
dimensão cultural humana, que obriga todos os responsáveis de destinos (países) a 
desenhar políticas públicas de revalorização da oferta, orientada para as necessidades 
dos potenciais turistas” (Varela, 2008, p. 94). 
Deste modo, compreendendo o turismo como um utilizador do património cultural 
da humanidade que contribui sobremaneira para o seu enriquecimento, percebe-se que, 
se por um lado os recursos turísticos pertencem ao património comum da humanidade, 
por outro, as comunidades dos territórios onde eles se situam têm face a eles direitos e 
obrigações especiais (OMT, 2011). 
Posicionar a cidade do Porto como um destino turístico de excelência, 
diferenciando-a pela qualidade da sua oferta turística, tornando-a numa referência a nível 
nacional e internacional deve, por isso, ser o caminho a percorrer no futuro. É 
fundamental criar “uma marca que se vai destacar da competição, em consonância com 
as necessidades dos clientes, e ao mesmo tempo ganhar o apoio dos actores locais 
exige paciência, visão, colaboração e pensamento estratégico” (Eccles, 2011, p. 75). 
Para Eccles, uma abordagem de marca deve introduzir o foco e a coerência da 
mensagem e, a par destes, fornecer a liderança para unir os parceiros da comunidade e 
tornar-se o ponto central para agregar valor para o turista (2011). Para além disso, o 
autor defende ainda que é essencial apresentar o seu destino com vantagens que o 
distingam de outros locais semelhantes. Na sua perspectiva, para concretizar tal 
empreendimento, “é necessário ter uma estratégia global que vai muito além de um 
logótipo atraente ou de um slogan. É a marca que faz essa diferença” (2011, p. 75). 
A cidade do Porto deve assim adoptar uma estratégia global que a destaque pelos 
seus elementos diferenciadores, definindo e reforçando a marca Porto, continuando a 
surpreender o mundo através da riqueza cultural e histórica de uma cidade notável pela 
hospitalidade das suas gentes e por toda uma variedade de características únicas. 
Reflexo desta notoriedade é a classificação do reconhecido The New York Times, 
segundo a qual o Porto é considerado um dos destinos obrigatórios a visitar no ano de 
2013, ocupando a 28ª posição numa lista de 46 locais a visitar. O jornal americano 
destaca mesmo a cidade portuguesa como sendo o destino com melhor relação 
qualidade-preço da Europa Ocidental, um importante factor de atracção para o turista. 
  




Capítulo 2 – Polícia de Segurança Pública e Policiamento de 
Proximidade 
2.1 Polícia de Segurança Pública 
Tendo o primeiro capítulo dissertado acerca do sector do turismo, revela-se agora 
pertinente discorrer sobre a Instituição PSP, de modo a que, posteriormente, seja 
possível estabelecer uma ligação assertiva entre a mesma e as demais noções tratadas 
ao longo do presente trabalho. 
Todo o Homem, ser político e social por natureza, relaciona-se com o meio 
envolvente. Assim, tendo em conta que ninguém é auto-suficiente, “cada ser humano 
possui necessidades próprias e participa na satisfação das necessidades colectivas, sob 
pena de aniquilamento. Existem necessidades colectivas, sentidas individualmente e 
prosseguidas pela comunidade, em prol do interesse geral, sendo a segurança uma 
necessidade colectiva primordial” (Clemente, 2000, pp. 84-85). Hoje, é considerada um 
valor imperativo do Estado Social de Direito, à qual cabe, via Forças e Serviços de 
Segurança, garantir a protecção dos cidadãos. 
 “Derivada do étimo latino securitate, a segurança define-se como o estado de 
tranquilidade resultante da ausência de perigo ou, pelo menos, da percepção real de 
risco” (Clemente, 2009, p.93). 
“A segurança foi desde sempre uma necessidade humana. De referir que o 
agrupamento do Homem em comunidades e a consequente emergência das estruturas 
do poder político são explicadas fundamentalmente pela necessidade de segurança” 
(Oliveira, 2006, p. 53). 
A segurança está enredada, designadamente, na liberdade, na justiça, na 
legalidade, na proporcionalidade e no respeito da dignidade da pessoa humana, sendo 
que esta, por sua vez, não pode ser alcançada se violado o direito à vida, à integridade 
pessoal, à liberdade e, claro está, à segurança. “É esta ordem mais vasta que 
proporciona, em primeira linha, as condições mínimas que garantem a convivência 
pacífica e a paz pública” (Dias, 2012, p. 28). 
Na fase do Estado-providência, a noção de segurança sofre uma grande 
transformação, fruto das renovadas imposições dos cidadãos, “que exigem do Estado, já 
não a mera protecção coerciva dos seus direitos e liberdades mas, todo um conjunto de 
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actuações em diversas áreas da vida social, especialmente na protecção de riscos e 
perigos reais e prováveis” (Oliveira, 2006, p. 54). 
Estas demandas levaram a polícia a transformar-se num serviço público 
grandemente orientado para a satisfação das necessidades dos cidadãos. De facto, “o 
cidadão passa a ocupar um lugar central na segurança, passando a dispor de um direito 
à segurança pública” (Oliveira, 2006, p. 54). 
 “Por força do contrato social, a segurança é um fim do Estado, cuja produção 
incumbe ao serviço policial: a segurança é a primeira liberdade cívica” (Clemente, 2009, 
p. 88). É nesta concepção individual e colectiva da segurança enquanto necessidade 
primordial, que surgem as instituições policiais, as quais “têm sido encaradas, ao longo 
dos tempos, como imprescindíveis ao regular funcionamento da vida em sociedade” 
(Sousa, 2006, p. 49). 
A palavra polícia conserva a ambivalência de um nome polissémico, cujo sentido 
varia ao longo dos tempos. Etimologicamente, o vocábulo mergulha as suas raízes na 
palavra grega politeia, encontrando correspondência na expressão latina politia. 
Associado à polis, o étimo de polícia simboliza o governo da urbe (Clemente, 2009). 
“A polícia é plural: a ideia de polícia não se reduz a um predicado do discurso – 
fazer o policiamento da via pública. Ir além é o nosso propósito” (Clemente, 2009, p. 87). 
Aliás, o vocábulo polícia é frequentemente empregue para designar, “não os agentes de 
autoridade nem os serviços de polícia, mas a actividade desenvolvida por uns e outros, 
com o fim de garantir a tranquilidade e segurança públicas, condições necessárias ao 
pleno exercício dos direitos, liberdades e garantias” (Raposo, 2006, p. 23). 
Hoje, o conceito de polícia desdobra-se em múltiplos sentidos. Em sentido 
funcional, configura um modo de agir da administração pública. Formalmente, deve ser 
entendido como um conjunto de normas reguladoras da ordem pública. Por último, em 
sentido orgânico, deve ser compreendido como a instituição pública encarregada de 
manter a ordem pública e velar pelo cumprimento das leis (Clemente, 2009). 
Marcelo Caetano fixa o conceito hodierno de polícia ao defender que por polícia se 
deve entender o “modo de actuar da autoridade administrativa que consiste em intervir no 
exercício das actividades individuais susceptíveis de fazer perigar interesses gerais, 
tendo por objecto evitar que se produzam, ampliem ou generalizem os danos sociais que 
as leis procuram prevenir” (1980, p. 1150). 
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Nesta fase, antes de se proceder a uma contextualização da PSP na actualidade, 
afigura-se de todo pertinente salientar o facto da Instituição, hoje designada de Polícia de 
Segurança Pública, ter sentido inúmeras transformações desde a implantação dos 
Corpos de Polícia Cívica, em 02 de Julho de 1867, reinava D. Luís, até aos dias que 
correm (Alves e Valente, 2006). A designação actual surge, pela primeira vez, com a 
reforma estrutural dos serviços da polícia civil de Lisboa, iniciada em 1893 e concluída 
em 1896, sendo atribuídas competências específicas a esta unidade da Polícia Cívica, 
que apresenta traços comuns à actual PSP (Alves e Valente, 2006). 
A PSP, é definida no art. 1º do seu actual diploma orgânico (LOPSP) – a Lei n.º 
53/2007, de 31 de Agosto – como uma força de segurança, uniformizada e armada, com 
natureza de serviço público e dotada de autonomia administrativa, que tem por missão 
assegurar a legalidade democrática, garantir a segurança interna e os direitos dos 
cidadãos, nos termos do disposto no art. 272º, n.º 1, da Constituição da República 
Portuguesa e na lei. Complementando esta ideia, o art. 25º, n.º 1 e 2, da Lei n.º 53/2008, 
de 29 de Agosto – Lei de Segurança Interna (LSI) –, atribui à PSP, enquanto força de 
segurança ao serviço do povo português, o garante da segurança interna, conceito este 
que deve ser compreendido, à luz do art. 1º, n.º 1, da LSI, como a actividade que o 
Estado desenvolve com vista à garantia da ordem, segurança e tranquilidade públicas, à 
protecção de pessoas e bens, à prevenção e repressão da criminalidade e a contribuir 
para assegurar o normal funcionamento das instituições democráticas, o regular exercício 
dos direitos, liberdades e garantias fundamentais dos cidadãos e, em geral, o respeito 
pela legalidade democrática. 
 Para a prossecução e concretização dos objectivos institucional e superiormente 
delineados, a PSP encontra-se envolvida em diversas áreas de actuação e intervenção 
policial, designadamente: prevenção e investigação criminais; ordem pública; polícia 
administrativa; atribuições;12 programas de policiamento especiais; e missões 
internacionais. 
“A evolução da estrutura e dinâmica da instituição policial ao longo do tempo, 
constitui um testemunho histórico dos processos de mudança que atravessam a própria 
sociedade portuguesa” (Alves e Valente, 2006, p. 100). Desta forma, os modelos de 
organização policial que a PSP tem vindo a implementar desde a sua existência, 
emergem da “evolução social e política e das exigências de segurança que 
constantemente se colocam a nível nacional e internacional, com o surgimento de novos 
                                               
12
 Dispostas no art. 3º, n.º 3, da LOPSP. 
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fenómenos de criminalidade que põem em causa a segurança e liberdade dos Estados e 
dos cidadãos” (Alves e Valente, 2006, p. 100). 
As longínquas raízes da PSP (…) demonstram que há instituições que, dada 
a natureza intrínseca, se constituem como matrizes estruturais e estruturantes da 
sociedade e que, independentemente das reformas políticas e sociais que 
condicionam a sua organização e funcionamento e lhe atribuem uma natureza 
mais repressiva e militarista ou civilista e preventiva, se constituem como pilares 
fundamentais de uma sociedade que, apesar de estar em constante mutação, se 
pretende segura, livre e organizada (Alves e Valente, 2006, p. 64). 
Hoje, sem prejuízo das atribuições legais de outras instituições públicas, e no 
âmbito da sua missão e daquelas que são as suas competências, a PSP tenta 
corresponder às novas necessidades e aos desafios nacionais e internacionais que se 
colocam no domínio da segurança. Deste modo, adaptando-se a novas realidades sociais 
cada vez mais complexas, que exigem renovados mecanismos de resposta, a PSP 
continuará a sustentar a sua posição vanguardista, acompanhando o processo de 
evolução social do qual faz parte (Alves e Valente, 2006). 
“Na verdade, a polícia é hoje um pilar fundamental da sociedade não só pelo poder 
coactivo que detém e que a diferencia dos demais serviços públicos mas quanto a nós 
pela nova função que a caracteriza – a função social” (Sousa, 2006, p 50). 
2.2 Policiamento de Proximidade 
As políticas públicas e as instituições às quais incumbe manter e assegurar a 
segurança confrontam-se, nos dias que correm, com a ascensão de novos cânones, 
nomeadamente o da prevenção, da proximidade e das parcerias. De facto, dada a crise 
do padrão repressivo, as políticas de prevenção têm-se assumido como o principal vector 
de actuação. 
Por oposição à repressão, pode-se definir a prevenção como o “conjunto de 
medidas cuja intenção é minimizar as infracções (a sua frequência, a sua gravidade e as 
suas consequências), sejam de natureza criminal ou outras e, sobretudo, quando 
ocorram antes da prática do acto delinquente” (Oliveira, 2006, p. 79). 
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No que toca à proximidade, a expressão reflecte “um novo paradigma que exprime 
a forma como se devem processar as relações entre o aparelho administrativo e o 
exterior, isto é, com os cidadãos” (Oliveira, 2006, p. 85). Nesta fase do trabalho, 
operacionalizar-se-á a expressão, falando em polícia de proximidade. Deste modo, “o 
conceito de proximidade inscreve-se, claramente, numa lógica de aproximação da polícia 
à população, no quadro de um aumento da sua eficácia e legitimidade” (Oliveira, 2006, p. 
85). É esta lógica que preside à alteração do paradigma de policiamento, que passa pela 
implementação do policiamento de proximidade, tendente a substituir o modelo 
tradicional, de carácter essencialmente reactivo, por um modelo de natureza proactiva. 
Na óptica de Clemente, através do policiamento de proximidade, a função de polícia 
revaloriza de modo crescente a vertente preventiva. O autor define o policiamento de 
proximidade como um “tipo de policiamento preventivo, de raiz proactiva, virado para uma 
forte interacção com a colectividade local, aproveitando-se todas as sinergias 
desenvolvidas por um relacionamento próximo e intenso, mesmo ao nível informal, entre 
a instituição policial e a sociedade local” (como citado em Elias, 207, pp. 476-477). 
No presente, é cada vez mais consensual que o que incomoda e condiciona os 
cidadãos não é tanto o crime organizado, mas antes a designada “criminalidade de 
massa” ou pequena criminalidade que, incluindo o conjunto dos “pequenos crimes que 
são cometidos frequentemente e em que as vítimas são facilmente identificáveis, gera o 
sentimento subjectivo de insegurança, sendo nesse domínio que se deve centrar, sem 
menosprezo para as restantes vertentes, a reflexão macro estratégica da PSP” (Elias, 
2007, p. 477). 
Nesta linha de ideias, revela-se necessário desmontar o conceito de insegurança, 
entendido, tendo em conta a definição de segurança apresentada na anterior secção do 
presente trabalho, como o oposto ou a ausência de segurança. Assim, a insegurança 
compreende duas vertentes: a insegurança real (origina o sentimento objectivo de 
insegurança) e a insegurança que se sente (gera o sentimento subjectivo de 
insegurança). Constituindo duas faces de um mesmo fenómeno, a primeira é a situação 
resultante do estado objectivo de delinquência, enquanto que a segunda traduz a ideia de 
sentimento de insegurança e manifesta-se através de sensações de angústia, de 
inquietação, de perturbação ou de medo, quer individuais, quer colectivas, que recaem 
sobre o crime (Oliveira, 2006). 
Num prisma integrador, Roché define sentimento de insegurança “como sendo um 
processo em que a ordem social é submetida a uma grelha que proporciona uma leitura 
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da sociedade geral, na qual estão expressas um conjunto de emoções (…) cristalizadas 
sobre o crime e os seus autores” (como citado em Guinote, 2006). Guinote complementa 
esta visão, defendendo que o sentimento de insegurança está inteiramente relacionado 
com um extenso leque de factores, de entre os quais: factores individuais intrínsecos 
(sexo, grupo socioeconómico e socialização); factores individuais extrínsecos (local de 
residência e incivilidades); e factores sociais (isolamento, interacção social com o crime, 
fontes indirectas, experiências de vitimação e actuação policial). 
Nesta fase, importa aludir às principais razões que conduziram à proximidade. 
Deste modo, releva a perspectiva de Leitão (1999 e 2000), que aponta como principais 
causas da proximidade: a escassez dos recursos; a questão da imagem; o aumento das 
taxas criminais, da violência e das cifras negras; a excessiva judicialização do processo 
criminal; a explosão demográfica; o envelhecimento da população; o crescimento urbano; 
as transformações da família e dos equilíbrios demográficos; as migrações; e as 
alterações políticas e o Estado. 
2.2.1 Directiva Estratégica n.º 10/200613 
Neste contexto, através da DE n.º 10/2006, a PSP propõe a implementação de um 
Programa Integrado de Policiamento de Proximidade (PIPP). 
Na verdade, a Directiva é um exemplo daquilo que tem sido feito e convertido em 
documentos estratégicos acerca da importância da proximidade e das parcerias entre 
polícia e comunidades locais, com o intuito de antecipar situações geradoras de tensão 
ou de conflito, enquanto perturbadores da ordem pública. Desta forma, este documento 
reflecte a estratégia global da PSP para fazer face ao tipo de ameaças elencadas 
anteriormente, bem como a consolidação da articulação entre as diferentes valências que 
actuam no terreno. 
É no Programa do XVII Governo Constitucional (2005-2009) que é consagrado o 
objectivo de estabelecer um policiamento mais visível e eficaz de integração e 
proximidade, orientado para a protecção dos cidadãos em geral. Em resposta a esta 
meta, a aposta policial visou o desenvolvimento de modelos de policiamento de 
proximidade, a visibilidade, a dissuasão e a interacção com as comunidades e com os 
actores sociais. 
Esta estratégia implicou a reestruturação dos objectivos da Instituição, colocando 
ênfase na articulação do pilar proximidade com os pilares da ordem pública, investigação 
                                               
13
 A presente secção tem por base o conteúdo da DE 10/2006, de 15 de Maio. 
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criminal, informações policiais e reserva operacional, e veio evidenciar a necessidade de 
se respeitarem as especificidades criminais, temporais, económicas, demográficas, 
sociais, culturais e urbanísticas das diferentes áreas de responsabilidade da PSP. 
Assim, tendo em vista a melhoria da qualidade do serviço prestado ao cidadão, a 
melhoria dos índices de eficiência e eficácia da actuação policial e de forma a efectivar-se 
uma maior articulação entre as valências de prevenção da criminalidade, de ordem 
pública, de investigação criminal e de informações, foi proposta a implementação, de 
forma faseada, do PIPP. 
Se, por um lado, conforme aludido previamente, a articulação entre as diversas 
componentes/valências da PSP constitui uma das principais condições para a 
implementação e desenvolvimento do Programa, por outro, a criação de uma lógica de 
gestão operacional por objectivos, a avaliação e a melhoria contínua do serviço policial 
revelam-se, de igual modo, importantes vectores a seguir. No que diz respeito ao centro 
da atenção policial, este é ampliado da actuação reactiva para um foco mais amplo na 
prevenção da criminalidade, na solução de problemas da comunidade e resolução das 
causas da criminalidade e incivilidades. 
A DE n.º 10/2006 determina que os diversos programas especiais e projectos de 
policiamento de proximidade até então desenvolvidos pela PSP, devem ser submetidos a 
uma avaliação e enquadrados numa estratégia global, através do estabelecimento de 
objectivos estratégicos e operacionais. 
O documento em referência define, entre outros, os objectivos operacionais de: 
reduzir os índices de insegurança objectiva e subjectiva; focalizar a atenção da polícia 
nos grupos de risco; melhorar os mecanismos de apoio às vítimas e apostar na 
prevenção e investigação dos crimes; melhorar a integração policial no meio social; 
descentralizar a tomada de decisões, atribuindo responsabilidade aos gestores 
intermédios e aos diversos elementos policiais adstritos ao PIPP; satisfazer a procura por 
parte dos clientes externos (cidadãos), em termos de assistência e protecção; dar um 
enfoque essencialmente preventivo à informação relevante para a segurança pública que 
é disponibilizada aos cidadãos; e desenvolver a coordenação, níveis de actuação14 e 
protocolos de procedimentos entre os pilares da actuação policial. 
Estes objectivos operacionais vão de encontro à estratégia traçada, da qual se 
destacam os seguintes objectivos: a implementação de um modelo integrado onde se 
consolide a articulação entre as valências policiais; a substituição do policiamento 
                                               
14
 Conforme Anexo 10. 
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aleatório por um outro focado na resolução de problemas, com vista a aumentar a 
capacidade de intervenção, proactividade e prevenção criminal; a especialização da 
componente prevenção criminal, investindo na formação dos elementos policiais; a 
melhoria dos padrões de eficácia da actuação; a promoção da cidadania; o 
desenvolvimento de parcerias e o potenciar de sinergias e cooperação com a 
comunidade; a orientação do serviço policial para os seus clientes (cidadãos); a 
adequação dos projectos às realidades locais; a promoção da confiança/credibilidade 
junto dos cidadãos; a conciliação de visibilidade e ostensividade com discrição e 
dissimulação de meios; e a sedimentação de uma cultura de investigação racional. 
2.3 Comando Metropolitano do Porto15 
Num momento em que se conjugam esforços no sentido de racionalizar a gestão 
dos recursos humanos da PSP, revela-se fundamental que seja definida a organização e 
competências de todos os órgãos, serviços e subunidades do dispositivo operacional 
desta nobre Instituição. 
Deste modo, o Departamento de Operações da PSP, depois de apreciados, 
dissecados e compilados os contributos dos diversos Comandos e tendo como base a 
LOPSP e portarias complementares, através do Despacho n.º 20/GDN/2009, de 15 de 
Dezembro16, apresentou um projecto de organização e competências das unidades 
territoriais do dispositivo operacional desta força. 
O supra-referido Despacho é complementado por sete anexos que aprofundam 
pormenorizadamente o modo de organização e competências a adoptar pelos 
Comandos, Divisões e Esquadras que enformam o dispositivo policial. 
Para a prossecução do presente trabalho releva o anexo 2 do Despacho17, 
denominado “Comandos Metropolitanos”. Desta forma, analogamente, será dada uma 
perspectiva geral do modo como o COMETPOR se encontra estruturado. 
O Comando compreende o Comandante e o 2º Comandante, aos quais estão 
atribuídas, na sua área de jurisdição, as competências previstas nos art. 36º e 37º da 
LOPSP, respectivamente. 
                                               
15
 A fonte de informação/dados enformadora da presente secção trata-se do Despacho n.º 20/GDN/2009, de 
15 de Dezembro intitulado “Unidades territoriais da Polícia de Segurança Pública – Organização e 
competências”. 
16
 Constante no Anexo 11. 
17
 Constante nos Anexos 12 e 13.  
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Directamente dependentes do Comando encontram-se os seguintes serviços18: o 
Gabinete de Apoio ao Comando; o Núcleo de Deontologia e Disciplina; e o Núcleo de 
Imprensa e Relações Públicas. 
Numa óptica de estruturação e flexibilização coerente das unidades policiais, face à 
elevada complexidade/dimensão e volume de trabalho que as mesmas apresentam, a 
Portaria n.º 434/2008, de 18 de Junho (alterada pela Portaria n.º 02/2009, de 2 de 
Janeiro), estipulou a estrutura de comando das unidades territoriais e aprovou as 
respectivas subunidades. De acordo com o art. 2º, n.º 1, deste diploma, procedeu-se a 
uma divisão dos comandos territoriais de polícia19, repartindo-os em duas áreas: Área 
Operacional e Área de Apoio. À primeira, no sentido de apoiar o Comando na sua função 
de comando e controlo, compete assessorar, planear e coordenar os serviços de 
operações, segurança pública, informações policiais, investigação criminal, trânsito, 
polícia administrativa, armas e explosivos e segurança privada – art. 2º, n.º 2. À Área de 
Apoio, com vista ao cumprimento da missão, incumbe assessorar, planear e coordenar a 
gestão dos recursos humanos, materiais, financeiros e tecnológicos do Comando 
Territorial – art. 2º, n.º 3. 
A Área Operacional, com o respectivo Chefe de Área20, compreende serviços de 
apoio à actividade operacional21: Núcleo de Operações; Núcleo de Informações Policiais; 
Núcleo de Armas e Explosivos; Núcleo de Segurança Privada; e Núcleo de Sistemas de 
Informação e Comunicações. 
A Área de Apoio, com o concernente Chefe de Área22, abarca seis serviços de 
apoio23: Núcleo de Recursos Humanos; Núcleo de Saúde; Núcleo de Formação; Núcleo 
de Apoio Geral; Núcleo de Logística; e Núcleo de Recursos Financeiros. 
  
                                               
18
 As competências de cada um dos quatro serviços aqui listados e das secções que os compõem são as 
constantes do anexo 2 (pág. 3 e 4) do Despacho. 
19
 Segundo o art. 3º, n.º 2, da Portaria 434/2008, são considerados comandos territoriais complexos: os 
comandos regionais dos Açores e da Madeira; os comandos metropolitanos de Lisboa e Porto; e os 
comandos distritais de Aveiro, Braga, Coimbra, Évora, Faro, Leiria, Santarém, Setúbal, Vila Real e Viseu. 
20
 O Chefe da Área Operacional tem as competências elencadas no anexo 2 (pág. 5) do Despacho. 
21
 As competências de cada um dos cinco serviços aqui catalogados e das secções que os constituem são as 
constantes do anexo 2 (pág. 5 a 12) do Despacho. 
22
 O Chefe da Área de Apoio tem as competências constantes do anexo 2 (pág. 13) do Despacho. 
23
 As competências de cada um dos seis serviços aqui listados são as constantes do anexo 2 (pág. 13 a 19) 
do Despacho. 
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2.3.1 Modelo Integrado de Policiamento de Proximidade24 
Significando a entrega dos elementos policiais, nas suas acções, para que 
independentemente de ideologias e credos a todos atendam e por todos velem, a divisa 
“TUDO POR TODOS” é elucidativa do sentimento de missão e cidadania que define e 
distingue a Polícia do Porto. É neste contexto que o Modelo Integrado de Policiamento de 
Policiamento (MIPP) no COMETPOR se desenvolve. 
Conforme dita a DE 10/2006, à imagem dos restantes Comandos Metropolitanos, 
Regionais e de Polícia, o MIPP no COMETPOR é coordenado pelo Chefe da Área 
Operacional e gerido e supervisionado localmente pelos comandantes das subunidades 
(Divisões/Secções Policiais ou Esquadras). 
A Directiva determina que o Comando nomeie os gestores locais do Programa 
(Comandantes de Divisão/Secção Policial ou Comandantes de Esquadra), os quais são 
responsáveis pelos contactos institucionais com as entidades públicas e privadas. Da 
mesma forma, são nomeados, pelo Comando, os Agentes de Proximidade25, que 
respondem pelo trabalho operacional propriamente dito, e os Supervisores Locais do 
Programa, responsáveis pelo acompanhamento, orientação e supervisão das EPAV e 
das EPES. Ao Comando cumpre ainda estabelecer o enquadramento das EPAV e EPES, 
focando nomeadamente o seguinte: objectivos da missão; períodos de serviço; local da 
missão; zonas sensíveis que necessitam de uma vigilância acrescida; tipologia da 
criminalidade existente no sector, bem como dos dias e horas de ocorrência; e contactos 
que deverão ser estabelecidos prioritariamente. 
Feito o enquadramento, linhas gerais, do MIPP no COMETPOR, proceder-se-á 
agora a uma análise26 mais detalhada do mesmo. 
A área do COMETPOR envolve 613 escolas, das quais fazem parte 209.000 alunos 
e 30.000 professores. De modo a cumprir com os objectivos confiados às EPES, o 
                                               
24
 A expressão Modelo Integrado de Policiamento de Proximidade, em detrimento da expressão Programa 
Integrado de Policiamento de Proximidade, foi gradualmente adoptada pela PSP, ainda que essa renovação 
do termo se encontre espartilhada por diversos documentos institucionais. A Directiva Operacional n.º 1/2013, 
de 31 de Janeiro, o Ofício OP n.º 4822, de 12 de Julho de 2010 e a Directiva Operacional n.º 20/2012, de 13 
de Setembro, documentos da Direcção Nacional da PSP, são alguns exemplos da referida passagem. 
25
 De acordo com a DE 10/2006, os Agentes de Proximidade constituem as Equipas de Proximidade e de 
Apoio à Vítima (EPAV) e as Equipas do Programa Escola Segura (EPES). As EPAV respondem pela 
segurança, em cada sector da área de responsabilidade das subunidades e, em consonância com o 
diagnóstico efectuado pelo Comando: pela prevenção e vigilância em áreas residenciais e comerciais, 
prevenção da violência doméstica, apoio às vítimas de crime e acompanhamento pós-vitimação. As EPES, 
por sua vez, são responsáveis pela segurança e vigilâncias nas áreas escolares e pela prevenção da 
delinquência juvenil. Ambas as Equipas devem proceder à identificação de problemas que possam interferir 
na situação de segurança dos cidadãos e à detecção de cifras negras, nos diferentes contextos. 
26
 A análise que aqui se desenvolverá tem por base dados compilados no Núcleo de Operações do 
COMETPOR. 
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Comando disponibiliza, actualmente, 66 elementos policiais, que compõe um total de 37 
Equipas. 
Por sua vez, no sentido de corresponder aos diferentes grupos de vitimação, 
identificados e prioritários, o COMETPOR dispõe, actualmente, de 84 elementos policiais, 
que constituem um total de 63 Equipas. Quanto aos grupos de vitimação (idosos, vítimas 
de violência doméstica, comerciantes, entre outros), tendo em conta o carácter flutuante 
(em constante mudança) destes grupos, sempre que se revele necessário, devem 
ajustados e redefinidos. 
Assim, dotado de 150 elementos adstritos ao MIPP, e em consideração pelos 
objectivos delineados pela DE 10/2006, o COMETPOR traçou/reforçou as seguintes 
metas para as suas Equipas: 
a) Recolha de informação e canalização da mesma, através do Canal Técnico de 
Informação Criminal27, para a Unidade Metropolitana de Informação Criminal, 
pertencente à Divisão de Investigação Criminal, de modo a que possa ser 
trabalhada posteriormente; 
b) Estabelecimento de proximidade proactiva/interactiva com os públicos-alvo, no 
sentido de criar e manter contactos informais que se revelem profícuos para o 
desempenho e cumprimento da missão; 
c) Constituição de parcerias formais, na óptica de conjugação de esforços para a 
resolução dos problemas, atacando as suas causas (criminais ou outras), e de 
obtenção de recursos em prol dos grupos de risco28; 
d) Sinalização das incivilidades detectadas, com efeitos na segurança ou no 
sentimento de insegurança da população, junto das entidades respectivas 
(autoridades de saúde, centros distritais de segurança social, entre outros); 
e) Sinalização de crianças, jovens e idosos em risco e/ou perigo; 
f) Policiamento na zona exterior à escola (zonas envolventes, percursos casa-
escola e vice-versa, e locais de paragem dos estudantes), essencialmente 
desenvolvido pela EPES; 
                                               
27
 O Canal Técnico de Informação Criminal é um meio da PSP canalizar informação tida como relevante para 
o cumprimento da missão policial. As EPES e/ou as EPAV recolhem a informação de natureza criminal junto 
dos públicos-alvo (análise, verificação da natureza dos factos e recolha de elementos essenciais de 
informação. Seguidamente, a informação é remetida à Divisão de Investigação Criminal, através da Unidade 
Metropolitana de Informações Criminais que, por sua vez, trata de proceder à sua análise e ao respectivo 
encaminhamento. 
28
 No sentido de atacar as causas dos problemas através da divulgação/aconselhamento de medidas simples 
de adoptar pelo cidadão no seu quotidiano, observem-se os panfletos informativos constantes dos Anexos 
16, 17 e 18, resultantes de parcerias estabelecidas entre a PSP e outras entidades. 
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g) Policiamento junto dos locais de presença dos grupos de vitimação, tarefa 
fundamentalmente a cabo das EPAV; 
h) Acções de sensibilização e informação sobre procedimentos de segurança a 
adoptar, agilização da comunicação de crimes e outros acontecimentos 
relevantes para a PSP, questões relacionadas com a cidadania e educação, 
entre outros. 
O cumprimento dos objectivos estabelecidos permite prevenir objectiva e 
efectivamente a ocorrência de crimes e de outros actos que atentem contra o normal 
funcionamento da vida em sociedade, seja pela visibilidade proporcionada, seja pelo 
trabalho de médio/longo prazo que tem lugar nas ruas e locais de passagem e/ou fixação 
temporária dos públicos-alvo. Releva o facto de, apesar do serviço destas equipas se 
encontrar direccionado para determinados públicos, ter consequências globais positivas 
para todos os cidadãos, exponenciando o sentimento de segurança percepcionado por 
todos. 
2.4 Esquadra de Turismo 
É na Portaria n.º 434/2008 (alterada pela Portaria n.º 02/2009) que a existência das 
Esquadras de Turismo é, formalmente contemplada. De acordo com o art. 5º, n.º 5, do 
supracitado diploma, são estabelecidas as subunidades que constituem o dispositivo 
territorial dos comandos metropolitanos de polícia de Lisboa e do Porto. Este artigo 
remete-nos para o anexo III da presente portaria, o qual contempla a presença das 
Esquadras de Turismo. 
De acordo com o Despacho n.º 20/GDN/2009, que elaborou o projecto de 
organização e competências das unidades territoriais do dispositivo operacional da PSP, 
constitui um dos princípios basilares deste empreendimento definir uma tipologia de 
subunidades (Divisões/Esquadras), própria e adequada à realidade, que reflicta as suas 
características próprias. Neste sentido, estabelece a existência de dois tipos de 
subunidades: subunidades de competência territorial (Destacadas/Integradas) e 
subunidades de competência específica. Para a elaboração do presente trabalho 
interessa explanar estas últimas, uma vez que a Esquadra de Turismo se trata de 
Esquadra de Competência Específica. Assim, entende-se por subunidade de 
competência específica aquela que têm como principal missão o desempenho de funções 
específicas, em áreas de competência policial consideradas sensíveis e que requerem 
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um elevado grau de especialização. A função deste tipo de subunidades é complementar 
as funções desempenhadas pelas subunidades territoriais. 
Como foi esclarecido na anterior secção, o supramencionado Despacho conta com 
sete anexos que aprofundam pormenorizadamente o modo de organização e 
competências a adoptar pelos Comandos, Divisões e Esquadras que dão forma ao 
dispositivo policial. 
Nesta fase do trabalho releva o anexo 7.12 do Despacho29, denominado 
“Esquadras de Turismo”, e enquadrado no título “Esquadras de Competência Específica”, 
segundo o qual uma Esquadra de Turismo envolve quatro funções30: o Comandante; o 
Adjunto do Comandante; as Equipas de Turismo; e a Equipa de Apoio. 
2.4.1 Esquadra de Turismo do Comando Metropolitano do Porto 
Tendo sido, linhas gerais, traçada a organização e competências de uma Esquadra 
de Turismo, proceder-se-á agora à caracterização da ETP. 
A ETP é um serviço especializado da PSP, criado em Outubro de 1998, no âmbito 
dos projectos especiais de policiamento comunitário e de proximidade, através de uma 
parceria entre a PSP e a CMP. Tendo por base o projecto da Comissão Europeia – 
GROTIUS II (assistência a vítimas de crime transfronteiriço na União Europeia) –, e a 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 6/99, de 08 de Fevereiro (cria o programa 
INOVAR31), articula a sua actividade ao nível: 
a) Do atendimento e apoio específico aos turistas em visita à Área Metropolitana do 
Porto;  
b) Do policiamento proactivo de proximidade da área classificada Património 
Mundial da Humanidade, do Centro Histórico e dos circuitos turísticos das 
cidades do Porto e Vila Nova de Gaia; 
c) Da colaboração e parceria com as diversas entidades ligadas ao turismo. 
Reflexo desta preocupação acrescida com a criação, manutenção e 
exponenciação de parcerias é a colaboração com: a Associação Portuguesa de 
Apoio à Vitima; o AFSC; a Segurança Social; a Pousada de Juventude; 
                                               
29
 Constante nos Anexos 14 e 15. 
30
 As competências de cada uma das quatro funções aqui elencadas são as constantes do anexo 7.12 do 
Despacho n.º 20/GDN/2009. 
31
 Apoiado por uma equipa de missão, este projecto tinha por objectivos qualificar e especializar as forças de 
segurança no atendimento às vítimas de crime, tendo em vista uma nova acção das polícias para um melhor 
relacionamento e proximidade com os cidadãos e um apoio adequado às vítimas de crime, em geral, e a 
protecção especial de grupos mais frágeis e de risco. 
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entidades diplomáticas e consulares; as Câmaras Municipais do Porto e Vila 
Nova de Gaia (Departamento de Turismo); entidades de conservação e gestão 
do património; e associações para o desenvolvimento do turismo; 
d) Da participação activa em projectos, programas, seminários e acções de 
formação, na perspectiva da melhoria do acolhimento e da qualidade turística 
(Projecto Welcome by taxi32, Programa Vamos Receber à Moda do Porto, 
Programa de Mobilidade Internacional - Erasmus33, entre outros); 
e) Da fiscalização dos vários intervenientes nas áreas relacionadas com as 
actividades turísticas; e 
f) Da identificação e redução das disfunções e incivilidades nas áreas turísticas. 
Quando um destino turístico começa a revelar vulnerabilidades e, por sua vez, as 
redes de informação se encarregam de acentuá-las, o turista antevê um leque de riscos, 
repensa a sua deslocação/visita e, não raras vezes, tende a alterar a sua rota. 
Consciente desta realidade, a ETP, nos seus 15 anos de existência, tem vindo a 
aprimorar o atendimento ao turista e o modo como estrutura o policiamento de que é 
responsável, conferindo-lhe um carácter proactivo de visibilidade e proximidade. 
Empenhada na criação de uma imagem forte junto dos cada vez mais exigentes 
turistas que visitam a cidade do Porto e com o objectivo de garantir a prestação de um 
serviço orientado, eficaz e eficiente, a ETP tem vindo a intensificar as parcerias que 
mantém com diversas entidades, entre as quais se destaca o Departamento de Turismo 
da CMP. 
Dotada de recursos humanos qualificados para responder, com fluidez, a oito 
diferentes dialectos – português, castelhano, francês, inglês, italiano, alemão, russo e 
servo-croata –, esta subunidade de competência específica tem como principal missão o 
atendimento e apoio especializado aos turistas e o policiamento proactivo de proximidade 
das áreas turísticas. Deste modo, é responsável pela manutenção da segurança e 
tranquilidade públicas na sua área jurisdicional, em particular nos locais e infra-estruturas 
turísticas de maior importância/interesse. 
                                               
32
 Projecto que pretende melhorar substancialmente a hospitalidade e a qualidade do atendimento dos 
motoristas de táxi. 
33
 O Programa de Mobilidade Internacional – Erasmus – está integrado no Programa de Aprendizagem ao 
Longo da Vida e diz respeito ao Ensino Superior, bem como a educação e formação profissionais de nível 
superior, tendo como principais objectivos apoiar a criação de um Espaço Europeu do Ensino Superior, 
reforçar o contributo do ensino superior e do ensino profissional avançado para o processo de inovação. 
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Na perspectiva de consolidar os sentimentos de apoio, acolhimento, satisfação e 
segurança percepcionados pelo turista, possui como objectivos estratégicos a 
identificação e redução das disfunções relacionadas com o turista e com as áreas 
turísticas e a constante implementação e aperfeiçoamento de técnicas e projectos 
concertados, com vista à melhoria qualitativa do policiamento, da vigilância, do 
sentimento de segurança, do apoio e da cooperação integrada, na óptica do turismo. Em 
suma, a ETP tem como visão estrutural a consolidação do sentimento objectivo e 
subjectivo de segurança, a qualidade e satisfação do turista e da população em geral. 
Neste sentido, visa a projecção de uma imagem positiva e segura da PSP, da cidade do 
Porto e, consequentemente, do destino Portugal. 
É nesta linha de ideias, baseando-se no princípio estabelecido pela União Europeia 
cujo objectivo assenta em manter e desenvolver um espaço de liberdade e segurança 
uniformes a toda a União que, ao longo dos anos, no âmbito da prevenção e 
proximidade, a ETP tem aperfeiçoado as técnicas de harmonização e adaptação dos 
procedimentos e serviços relacionados com o turista. 
O elevado número de visitas e auscultações de que esta esquadra tem sido 
objecto, por parte de algumas congéneres europeias (Croácia, Polónia, Brasil, entre 
outras), espelha o elevado sucesso no cumprimento do conjunto de objectivos pelo qual 
este tipo específico de serviço se deve nortear. Igualmente merecedor de destaque é a 
constante presença de representações diplomáticas, acreditadas em Portugal com o 
objectivo de sondar a estrutura e os moldes de funcionamento do serviço prestado por 
esta subunidade. 
Tendo em conta a posição vital que o sector do turismo tem vindo a assumir no que 
ao desenvolvimento nacional diz respeito, revela-se verdadeiramente vantajoso perturbar 
ao mínimo a estadia do turista, evitando ao máximo desviá-lo do seu principal objectivo, 
desfrutar da sua estadia em segurança. A ETP, pelo policiamento proactivo de 
proximidade que efectua presentemente e pelas acções de prevenção, sensibilização, e 
formação que desenvolve junto de todos os intervenientes no sector, pretende, no futuro, 
potenciar o envolvimento com a comunidade, no sentido de proporcionar/garantir que o 
turista goze uma estadia serena e segura. O futuro do sector assenta na excelência do 
acolhimento ao turista. 
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2.4.1.1 Estatística operacional - 2012 
Localizada na Rua Clube dos Fenianos, n.º 11, na cidade do Porto, a ETP conta 
actualmente com um efectivo de 21 elementos: 1 Subcomissário, 2 Chefes, 5 Agentes 
Principais e 13 Agentes. Explanados os recursos humanos que concorrem para a 
prossecução da missão desta esquadra de competência específica, enumerem-se agora 
os principais recursos materiais que a mesma possui: dois veículos com a inscrição 
“Tourism Patrol”, equipados com computador portátil e impressora, com acesso ao 
Sistema Estratégico de Informação, Gestão e Controlo Operacional e ao Sistema de 
Contra-ordenações de Trânsito; 25 coletes reflectores; 3 computadores e 1 impressora 
central, destinados ao atendimento ao turista e à gestão administrativa da subunidade; e 
meios de comunicação (6 rádios emissor-receptor). 
Proceder-se-á agora à apresentação estatística resultante da actividade da ETP. A 
mesma versa sobre os números registados no ano de 2012, aclarando a sua evolução 
face ao ano transacto. Neste sentido, esta esquadra registou: 
a) 18.156 atendimentos a turistas – acréscimo de 38.5% (13.111 em 2011)34; 
b) 2.402 ocorrências envolvendo turistas – subida de 27,2% (1.888 em 2011); 
c) 409 ocorrências por extravio – aumento de 14.6% (357 em 2011); 
d) 340 participações diversas – diminuição de 12,6% (389 em 2011); 
e) 1.379 ocorrências criminais – acréscimo de 20.8% (1.142 em 2011); 
f) 554 crimes de furto por carteirista35 – subida de 2,4% (541 em 2011); 
g) 407 crimes de furto em interior de viatura – aumento de 9,1% (373 em 2011); 
h) 44 crimes de roubo – redução de 12% (50 em 2011); 
i) 19 crimes de dano – decréscimo de 42% (33 em 2011); 
j) 9 crimes de roubo por esticão – diminuição de 50% (18 em 2011); 
k) 22 crimes de furto em interior de residência (estabelecimento hoteleiro, hostel, 
residência universitária e outros análogos) – acréscimo de 175% (8 em 2011); 
l) 24 crimes de furto de viatura – subida de 20% (4 em 2011); 
                                               
34
 Este aumento é confirmado pelos atendimentos nos postos de Turismo da CMP que, tendo registado um 
total 236.228 atendimentos em 2011, em 2012 registou 262.228 - um acréscimo de 14%. 
35
 Vide o Anexo 37 - constituindo-se como um complemento ao policiamento efectuado, este tipo de medidas 
(concepção e divulgação de panfletos informativos), pelo simples facto de se fomentar uma preocupação 
acrescida, por parte do cidadão, com determinados factores que o envolvem, pode revelar-se fulcral na 
redução do número de crimes verificados. 
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m) 61 crimes de outros furtos – aumento de 110,3% (29 em 2011); 
n) 21 crimes de ofensas à integridade física simples –  diminuição de 25% (28 em 
2011); e 
o) 7.650 infracções de trânsito em 2012 – subida de 54.4% (4.956 em 2011). 
Merecedor de relevo foi o número de detenções realizado pela Esquadra que, se 
em 2011 se pautou pelas 38, em 2012 este número sentiu um acréscimo significativo, 
tendo aumentado 276,3%, perfazendo um total de 143 detenções efectuadas. 
Os serviços da ETP foram solicitados, durante o ano de 2012, por 18.156 turistas. 
Este número engloba cidadãos provenientes de diversas partes do globo, compondo um 
leque de turistas de cerca de 50 nacionalidades diferentes. Ainda assim, os países que 
mais sobressaem pela forte afluência dos seus cidadãos à ETP continuam a ser: 
1) Espanha, com 5.075 turistas (mais 946 face a 2011 – aumento de 22,9%); 
2) França, com 3.502 turistas (mais 1.300, comparando com 2011 – aumento de 
59%; 
3) Brasil, com 2.726 (mais 741 em relação a 2011 – aumento de 37,3% em relação 
a 2011); e 
4) Reino Unido, com 2.383 (mais 778 em comparação com 2011– aumento de 
48,5%). 
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Capítulo 3 – Turismo e Segurança 
3.1 Inquérito aos turistas36 na cidade do Porto 
3.1.1 Metodologia 
Para a elaboração do presente trabalho, dado que se pretendia obter o parecer do 
turista estrangeiro em visita à cidade do Porto, optou-se pela realização de um inquérito. 
Para além de envolver um processo menos dispendioso, a eleição recaiu neste método 
por permitir um maior aprofundamento da informação transmitida e pela vantajosa 
celeridade na obtenção dos dados. Deste modo, como fim último de realização do 
inquérito, percorreram-se as seguintes etapas: 
 Definição dos objectivos do estudo – Avaliadas as necessidades que o estudo 
visava satisfazer, precisando a natureza dos resultados a apurar, assim como os 
vários critérios, quantitativos e qualitativos, a ter em atenção na fase de recolha da 
informação, definiram-se os objectivos do inquérito com base nas metas propostas 
para o trabalho. 
 Definição da população37 – Auscultadas as diferentes entidades relacionadas com 
o desenvolvimento do sector do turismo, revelou-se impossível obter o número 
exacto dos turistas que visitaram a cidade do Porto no espaço temporal referente 
ao período de aplicação dos questionários, pelo que, perante esta dificuldade, por 
opção, não foi definida uma amostra. Os resultados apresentados constituem, por 
isso, a opinião dos inquiridos. O questionário teve como destinatários turistas 
estrangeiros em visita à cidade do Porto. Com o propósito de obter informação o 
mais neutra possível, não foi aplicado qualquer questionário a turistas nacionais 
residentes em Portugal. 
 Escolha do método de recolha de dados – Nesta fase, teve-se em consideração 
o tipo de questões formuladas, o grau de controlo sobre os eventos a serem 
estudados e os objectivos da investigação. Assim, a escolha de método de recolha 
de dados recaiu sobre a realização de um inquérito através da aplicação de um 
questionário que, por sua vez, foi elaborado criando categorias de perguntas, as 
perguntas propriamente ditas, associação das perguntas ao questionário e 
                                               
36
 Ao longo do presente capítulo adopta-se a designação de turista. Contudo, com o intuito de atingir os 
objectivos do trabalho, deve-se englobar o conceito de visitante nessa denominação. 
37
 Por população deve-se entender o conjunto de pessoas de indivíduos que compartilham de, pelo menos, 
uma característica comum, neste caso. 
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publicação do mesmo. O pré-teste do questionário foi aplicado durante os dias 10 e 
11 de Dezembro, de 2012, a 3 oficiais e a 1 chefe da PSP que já tinham exercido 
funções de comando em unidades/subunidades responsáveis pela salvaguarda da 
segurança no turismo (ETP e Área Operacional do COMETPOR) e a 3 técnicos 
superiores que já haviam desempenhado funções no Departamento de Turismo da 
CMP. Da resposta ao pré-teste advieram algumas observações que, após terem 
sido analisadas e integradas, permitiram adaptar e aperfeiçoar o questionário face 
aos objectivos do trabalho. Resultou o questionário final que se encontrou 
disponível para resposta entre dos dias 12 de Dezembro de 2012 e 12 de Março de 
2013. 
 Recolha, codificação, verificação, análise e interpretação da informação – 
Como foi anteriormente esclarecido, o questionário foi concebido de forma a 
traduzir os objectivos da investigação, tendo havido o cuidado de estruturar as 
perguntas e ensaiá-las no pré-teste. Os dados das respostas foram recolhidos: nas 
ruas da cidade do Porto, pelo autor do trabalho; na ETP, pelos elementos policiais 
pertencentes à ETP; e, em parceria com o Departamento de Turismo da CMP, no 
Posto de Turismo do Porto – Centro, pelos respectivos funcionários adstritos ao 
atendimento ao público. A análise de resultados e interpretação da informação é 
apresentada na secção seguinte. Através da versão final do questionário 
pretendeu-se efectuar a verificação das hipóteses que foram formuladas na 
presente investigação. Numa fase inicial do mesmo, pretendeu-se ainda descrever 
o universo dos inquiridos. O questionário toma a forma de misto, na medida em que 
contém questões abertas e fechadas.  
3.1.2 Análise de Resultados 
Com vista à obtenção dos resultados que agora se apresentam, foi elaborado um 
questionário38 constituído por 22 perguntas, divididas em 4 categorias. A primeira 
categoria diz respeito à caracterização dos inquiridos39 (sexo, idade, habilitações 
literárias, proveniência, meio de transporte, duração da estadia, motivos da escolha do 
destino e se é a primeira vez que visita a cidade). A segunda categoria explora o 
sentimento de segurança percepcionado pelo turista durante a sua permanência na 
cidade do Porto. É-lhe questionado se se sente seguro durante a sua estadia, se 
                                               
38
 Conforme o Anexo 3. 
39
 Sexo, idade, habilitações literárias, proveniência, meio de transporte, duração da estadia, motivos da 
escolha do destino e se é a primeira vez que visita a cidade, constituem as oito variáveis do questionário final. 
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ponderou o factor segurança aquando da escolha do destino, se a presença da Polícia na 
rua lhe transmite segurança, se verifica a presença da Polícia nas ruas, se considera 
importante a existência de uma Polícia vocacionada para o turismo, se aprova o serviço 
prestado pela Polícia ao turista e se considera a segurança um factor importante na 
escolha de um destino. A terceira categoria contempla o turista enquanto vítima de crime, 
indagando-o sobre se, durante a sua estadia, foi vítima de algum crime ou se conhece 
alguém que tenha sido. Se a resposta é afirmativa, é-lhe questionado se foi dado 
conhecimento à Polícia e, posteriormente, de que forma classifica o apoio prestado pela 
mesma, quanto ao atendimento, celeridade do processo e resolução do problema. A 
quarta e última categoria envolve duas questões que permitem obter o feedback do 
turista. Neste sentido, o turista é interrogado acerca da sua receptividade em regressar à 
cidade do Porto e, por fim, se a recomenda. 
Dos 350 questionários aplicados, 7 encontravam-se relacionados com as respostas 
ao pré-teste, pelo que não foram considerados, e 20 encontravam-se incompletos, de tal 
forma que foram anulados, culminando num total de 323 questionários validados. O 
universo de inquiridos é, portanto, de 323 turistas. 
a) Caracterização dos inquiridos 
Esta categoria procede a uma caracterização dos inquiridos, de acordo com os 
tópicos anteriormente listados.  
Conforme se contempla no Gráfico 1, o universo dos inquiridos revela-se 
maioritariamente masculino, com 175 homens indagados (54,2%) e 148 mulheres 
auscultadas (45,8%). 
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Através do Gráfico 2 verifica-se que, no tocante à faixa etária, o escalão mais 
representativo é o que se enquadra na idade entre 19-35 anos, com 185 respostas 
(57,3%). Por sua vez, o escalão menos representativo é o que diz respeito à idade entre 
0-18 anos, com 2 respostas (0,6%). 
 
Gráfico 2: Caracterização dos inquiridos quanto à idade. 
De acordo com o Gráfico 3, no que respeita às habilitações literárias, constata-se 
que o ensino universitário é o que abarca o maior número de inquiridos, com 204 
respostas (63,2%). Em sentido inverso, desacreditando o campo “Outro”, o ensino 
primário, com 5 respostas (1,5%), é o que envolve o menor número de indagados. 
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Em conformidade com o Gráfico 4, a propósito da proveniência, importa elencar os 
três países com maior representatividade na cidade do Porto. Assim: em primeiro lugar 
eleva-se a Espanha, com 61 turistas (18,9%); na segunda posição aparece a França, 
com 56 turistas (17,3%); e no terceiro lugar surge o Brasil, com 45 turistas (13,9%). 
 
Gráfico 4: Caracterização dos inquiridos quanto ao país de proveniência. 
Conforme se verifica no Gráfico 5, sondados sobre se é a primeira vez que visitam 
a cidade, 264 inquiridos (81,7%) declaram que sim, enquanto que 59 (18,3%) afirmam já 
terem visitado o Porto. 
 
Gráfico 5: Caracterização dos inquiridos quanto à visita. 
Segundo o Gráfico 6, em relação ao meio de transporte utilizado para viajar para a 
cidade, constata-se que o avião é o mais requisitado, com 182 respostas (56,3%) a favor. 
Pelo contrário, desvalorizando a opção “Outro”, o comboio foi o menos solicitado, com 43 
respostas (13,3%). 
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Gráfico 6: Caracterização dos inquiridos quanto ao meio de transporte. 
O Gráfico 7 permite concluir que a maior parte dos inquiridos opta por passar mais 
de 2 dias na cidade do Porto (40% do total ou 129 turistas preferem passar 2 dias ou 
menos, enquanto que 60% do total ou 194 turistas permanecem mais de 2 dias). Na 
verdade, 107 inquiridos (33,1%) decidem passar mais de 3 dias, enquanto que apenas 7 
turistas (2,2%) optam por passar meio dia na cidade. 
 
Gráfico 7: Caracterização dos inquiridos quanto ao n.º de dias passados na cidade. 
Com base no Gráfico 8, sobre os motivos que levam à escolha do destino Porto, 
comprova-se que a “Beleza da cidade” e “História e Cultura” são os mais representativos, 
reunindo 271 (83,9%) e 270 (83,6%) respostas, respectivamente. Em sentido oposto, o 
motivo “Trabalho” é o menos representativo, agrupando apenas 25 respostas (7,7%). No 
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Gráfico 8: Caracterização dos inquiridos quanto aos motivos da escolha do destino Porto. 
b) Sentimento de segurança percepcionado pelo turista 
Esta categoria, através de um conjunto de questões que relacionam a permanência 
do turista na cidade do Porto com o vector segurança, permite avaliar objectivamente o 
sentimento de segurança percepcionado pelo turista. 
Conforme se regista no Gráfico 9, a maioria dos inquiridos encontra-se totalmente 
de acordo ou em acordo parcial (n40=286; 88,5%) em relação ao facto de se sentir segura 
durante a sua estadia na cidade do Porto. Por outro lado, apenas 4 inquiridos (1,2%) 
estão em total desacordo ou em desacordo parcial (n=4; 1,2%). 
 
Gráfico 9: Sinto-me seguro(a) durante a minha estadia na cidade do Porto. 
                                               
40
 O “n” diz respeito ao número absoluto de inquiridos. Até esta fase, o “n” tem vindo a ser substituído pelo 
número de respostas, número de inquiridos ou turistas, devendo, contudo, depreender-se o mesmo da 
utilização de qualquer uma destas três formas de quantificar o número absoluto de respostas às questões. 
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Em consonância com o Gráfico 10, sobre se ponderaram o factor segurança 
aquando da escolha do destino Porto, nota-se que o campo que reúne mais respostas é 
“Não concordo nem discordo” (n=83; 25,7%). Seguidamente, surge o grupo “Concordo 
parcialmente” (n=67; 20,7%), precedido do conjunto “Concordo totalmente” (n=61; 
18,9%). Segue-se o campo “Discordo totalmente” (n=59; 18,3%). Por fim, o grupo 
“Discordo parcialmente é o menos consensual (n=53; 16,4%). 
 
Gráfico 10: Ponderei o factor segurança aquando da escolha do destino Porto. 
Como se verifica no Gráfico 11, a maior parte dos inquiridos evidencia total 
concordância quando se refere que a presença da Polícia na rua lhe transmite segurança 
(n=175, 54,2%). Em sentido contrário, nota-se que 3 inquiridos (0,9%) discordam 
totalmente. 
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  Quando indagados sobre se verificam a presença da Polícia nas ruas do Porto, a 
maior parte dos turistas inquiridos referem estar totalmente de acordo (n=120; 37,2%), 
enquanto que a minoria mostra-se em total discordância (n=18; 5,6), como se evidencia 
no Gráfico 12. 
 
Gráfico 12: Verifico a presença da Polícia nas ruas do Porto. 
De acordo com o Gráfico 13, 70,3% dos inquiridos (n=227) concorda totalmente 
com a importância da existência de uma Polícia direccionada para o turista, sendo que 
apenas 0,3% (n=1) se encontra em total discordância. 
 
Gráfico 13: Considero importante a existência de uma Polícia direccionada para o turismo. 
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Em conformidade com o Gráfico 14, sobre se aprovam o serviço prestado pela 
Polícia ao turista, a generalidade dos inquiridos responde estar em total concordância 
(n=244; 75,5%). Por sua vez, a minoria discorda totalmente (n=1; 0,3%). 
 
Gráfico 14: Aprovo o serviço prestado peça Polícia ao turista. 
A última questão desta categoria visa averiguar se a segurança constitui um factor 
importante na escolha do destino. Conforme se regista no Gráfico 15, a maioria dos 
turistas inquiridos refere estar em total concordância (n=185; 57,3%), verificando-se que 
apenas 5 (1,5%) discordam totalmente. 
 
Gráfico 15: A segurança é um factor importante na escolha do destino. 
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c) Turista vítima de crime 
A presente categoria apresenta os resultados que dizem respeito ao número de 
turistas que foram ou conhecem alguém que tenha sido vítima de crime, assim como o 
modo como avaliam o apoio prestado pela Polícia (ETP), assim que esta tem 
conhecimento do crime. 
Nesta fase, como se assinala nas Tabelas 31 e 32 do Anexo 7, importa mencionar 
que 38 (11,8%) dos 323 turistas que encorpam o universo de inquiridos foram ou 
conhecem alguém que tenha sido vítima de crime. Destes 38, apenas 3 não deram 
conhecimento do crime à PSP. Por sua vez, de acordo com os procedimentos policiais 
institucionalmente estabelecidos, estes 35 turistas que comunicaram o crime à PSP 
foram imediatamente conduzidos à ETP. De acordo com a Tabela 1, nesta subunidade, 
tendo apresentado e contextualizado a situação criminal de que foram vítimas e após 
serem auscultados e devidamente encaminhados pelos elementos policiais da ETP, 
classificaram o apoio prestado por este serviço da seguinte forma: 
 Em relação ao atendimento, 74,3% (n=26) dos inquiridos qualificam-no como 
muito bom. Por sua vez, nota-se que 22,9% (n=8) categorizam-no como bom, 
sendo que apenas 1 inquirido (2,9%) o julga como mau; 
 No que toca à celeridade do processo, 65,7% (n=23) dos inquiridos classificam-
no como muito bom. 28,6% (n=10) consideram-no bom e 2,9% (n=1) apreciam-
no como razoável e como muito mau; e 
 Quanto à resolução do problema, 57,1% (n=20) dos inquiridos aprovam-no como 
muito bom e 34,3% (n=12) como bom. Constata-se que apenas 2,9% (n=1) o 
vêm como razoável, mau e muito mau. 







  n % n % n % 
Muito mau     1 2,9 1 2,9 
Mau 1 2,9     1 2,9 
Razoável     1 2,9 1 2,9 
Bom 8 22,9 10 28,6 12 34,3 
Muito bom 26 74,3 23 65,7 20 57,1 
Total 35 100,0 35 100,0 35 100,0 
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d) Feedback do turista 
Através desta categoria, averigua-se a predisposição dos turistas inquiridos para, 
um dia mais tarde, voltarem a visitar o Porto. Do mesmo modo, verifica-se se os mesmos 
recomendam ou não a cidade. 
Nesta linha, com 319 respostas (98,8%) atesta-se que a maioria dos inquiridos 
admite regressar e, com igual número de respostas (n= 319; 98,8%), certifica-se a cidade 
do Porto como um destino altamente recomendável. Os dados apresentados figuram nas 
Tabelas 36 e 37 do Anexo 7. 
e) Cruzamento de questões 
Para além da análise descritiva dos resultados, decidiu-se efectuar, também, o 
cruzamento de determinadas variáveis e questões, tidas como pertinentes para a 
investigação. Deste modo, aprimorou-se a informação obtida através dos questionários, 
apresentando-se correlações dos resultados obtidos, fundamentais para alcançar os 
objectivos do inquérito e, consequentemente, os objectivos do trabalho.  
Em primeiro lugar, consoante se regista na Tabela 38 do Anexo 8, com o intuito de 
deslindar a perspectiva e as necessidades dos turistas provenientes dos três países com 
maior representatividade turística na cidade do Porto (Espanha, França e Brasil), cruzou-
se a variável da questão 4.1 – país de proveniência –, no tocante aos países 
anteriormente mencionados, com as restantes variáveis e questões. 
Da mesma forma, de modo a obter um panorama geral da caracterização dos 
inquiridos face às variáveis das questões n.º 1, 2 e 3 – sexo, idade e habilitações 
literárias, respectivamente – procedeu-se ao cruzamento das mesmas com as variáveis 
das questões 5 a 8 e com as restantes questões. Os cruzamentos efectuados constam 
das Tabelas 39, 40 e 41 do Anexo 8. 
Posteriormente, do cruzamento da variável da questão 8.4 (segurança enquanto 
motivo da escolha do destino) com a questão 9.7 (“A segurança é um factor importante 
na escolha do destino”), os resultados revelam que dos 24 (82,8%) dos 29 inquiridos que 
apontaram a segurança como um dos três principais motivos estão totalmente de acordo 
com o facto da segurança se apresentar como um factor importante na escolha do 
destino. O cruzamento em observação figura na Tabela 2. 
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Tabela 2: Cruzamento entre o motivo segurança e a segurança enquanto factor importante na escolha 
do destino. 
  
Motivo - Segurança 
  
n % 





Discordo totalmente   
Discordo parcialmente 1 3,4 
Não concordo nem discordo 1 3,4 
Concordo parcialmente 3 10,3 
Concordo Totalmente 24 82,8 
 
Total 29 100,0 
 
De acordo com a Tabela 3, do cruzamento da questão 9.1 (“Sinto-me seguro(a) 
durante a minha estadia na cidade do Porto”) com a questão 9.4 (“Verifico a presença da 
Polícia nas ruas”), depreende-se que a maioria dos inquiridos se encontra em total 
acordo perante as duas premissas (n=74; 49%). 
Tabela 3: Cruzamento entre o sentimento de segurança durante a estadia e a constatação da presença 
da Polícia nas ruas. 
  

















ruas do Porto 
Discordo 
totalmente 
    3 10,3 6 4,4 9 5,96 
Discordo 
parcialmente 
1 25,0   2 6,9 11 8,1 9 6,0 
Não concordo 
nem discordo 
2 50,0 1 25,0 7 24,1 31 23,0 18 11,9 
Concordo 
parcialmente 
1 25,0 3 75,0 9 31,0 49 36,3 41 27,2 
Concordo 
Totalmente 
    8 27,6 38 28,1 74 49,0 
 
Total 4 100,0 4 100,0 29 100,0 135 100,0 151 100,0 
 
Conforme se regista na Tabela 4, do cruzamento entre as questões 9.1 (“Sinto-me 
seguro(a) durante a minha estadia na cidade do Porto”) e 9.6 (“Aprovo o serviço prestado 
pela Polícia ao turista”), retira-se que a maior parte dos inquiridos está em total acordo 
face a ambas as declarações (n=122; 80,8%). 
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Tabela 4: Cruzamento entre o sentimento de segurança durante a estadia e a aprovação do serviço 
prestado pela Polícia. 
  





















    1 3,4     
Discordo 
parcialmente 
1 25,0   2 6,9     
Não concordo 
nem discordo 
1 25,0   1 3,4 11 8,1 4 2,6 
Concordo 
parcialmente 
  1 25,0 1 3,4 31 23,0 25 16,6 
Concordo 
Totalmente 
2 50,0 3 75,0 24 82,8 93 68,9 122 80,8 
 
Total 4 100,0 4 100,0 29 100,0 135 100,0 151 100,0 
 
Do cruzamento da questão 9.1 (“Sinto-me seguro(a) durante a minha estadia na 
cidade do Porto”) com as questões 13 (“Admite regressar ao Porto?”) e 14 (“Recomenda 
a cidade?”), afere-se que, dos 319 turistas que admitem regressar e recomendam a 
cidade do Porto, a esmagadora maioria concorda, parcial ou totalmente, com o facto de 
se sentir seguro(a) durante a sua estadia (n=284; 89%). O cruzamento contemplado 
consta da Tabela 42 do Anexo 8. 
Com base na Tabela 5, do cruzamento da questão 9.2 (“Ponderei o factor 
segurança aquando da minha escolha pela cidade do Porto”) com a 9.7 (“A segurança é 
um factor importante na escolha do destino”), conclui-se que, há 59 turistas em total 
desacordo sobre se ponderaram o factor segurança aquando da escolha pela cidade do 
Porto, dos quais 35 (59,3%) alegam que estão de acordo, total ou parcial, quanto ao facto 
da segurança se constituir como um factor importante na escolha do destino. Dos 53 
inquiridos que se encontram em desacordo parcial com a primeira premissa, 36 (67,9%) 
acordam, total ou parcialmente, com a segunda. Das 83 que não concordam nem 
discordam com a primeira premissa, 68 (81,9%),acordam, total ou parcialmente, com a 
segunda. Note-se ainda que o acordo total perante ambas as declarações é o campo que 
abarca o maior número de respostas (n=56; 91,8%). Destacam-se também os 20 
inquiridos (33,9%) que, embora discordem totalmente quanto ao facto de terem 
ponderado o factor segurança – ou seja, não o ponderaram –, paradoxalmente, referem 
estar em total acordo quanto à relevância do mesmo enquanto factor importante para a 
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escolha de um destino. Igualmente merecedor de relevo são os 139 inquiridos (43,0%) 
que alegam não estar de acordo nem em desacordo ou não concordar parcial ou 
totalmente sobre se ponderaram o factor segurança aquando da sua escolha pela cidade 
do Porto, mas que consideram o factor segurança importante (acordo total ou parcial) 
para a escolha de um destino. 
Tabela 5: Cruzamento entre a ponderação sobre o factor segurança na escolha do destino Porto e a 
importância do factor segurança na escolha de um destino. 
  
Ponderei o factor segurança aquando da minha escolha pela 















n % n % n % n % n % 
A segurança é 
um factor 
importante na 




4 6,8 1 1,9       
Discordo 
parcialmente 
6 10,2 6 11,3 4 4,8 2 3,0 1 1,6 
Não concordo 
nem discordo 
14 23,7 10 18,9 11 13,3 8 11,9 1 1,6 
Concordo 
parcialmente 
15 25,4 16 30,2 26 31,3 10 14,9 3 4,9 
Concordo 
Totalmente 
20 33,9 20 37,7 42 50,6 47 70,1 56 91,8 
 Total 
59 100,0 53 100,0 83 100,0 67 100,0 61 100,0 
 
Do cruzamento entre a questão 9.3 (“A presença da Polícia nas ruas transmite-me 
segurança”) e a 9.4 (“Verifico a presença da Polícia nas ruas do Porto”), deduz-se que o 
campo que reúne maior consenso, com 99 respostas (56,6%), representa o acordo total 
com ambas as premissas. Uma minoria (n=30; 17,1%) refere que, embora concorde 
totalmente com a primeira premissa, não concorda nem discorda ou discorda total ou 
parcialmente com o facto de verificar a presença da Polícia nas ruas do Porto. O 
cruzamento em consideração é apresentado na Tabela 6. 
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Tabela 6: Cruzamento entre o sentimento de segurança que advém da presença da Polícia nas ruas e 
a constatação dessa presença na cidade do Porto. 
  



















ruas do Porto 
Discordo 
totalmente 
  1 16,7 4 9,5 9 9,3 4 2,3 
Discordo 
parcialmente 
1 33,3 1 16,7 7 16,7 7 7,2 7 4,0 
Não concordo 
nem discordo 
  2 33,3 17 40,5 21 21,6 19 10,9 
Concordo 
parcialmente 
2 66,7 2 33,3 10 23,8 43 44,3 46 26,3 
Concordo 
Totalmente 
    4 9,5 17 17,5 99 56,6 
 Total 
3 100,0 6 100,0 42 100,0 97 100,0 175 100,0 
 
Foi tido como complementar proceder ao cruzamento da questão 9.4 (“Verifico a 
presença da Polícia nas ruas do Porto”) com as questões 13 (“Admite regressar ao 
Porto?”) e 14 (“Recomenda a cidade?”). É possível observar este cruzamento na Tabela 
42 do Anexo 8. 
Os dados obtidos através do cruzamento da questão 9.5 (“Considero importante a 
existência de uma Polícia direccionada para o turismo”) com as questões 12.1 
(classificação do atendimento), 12.2 (classificação quanto à celeridade processual) e 12.3 
(classificação quanto à resolução do problema), permitem concluir que a maioria dos 
turistas que se encontram em total acordo quanto à importância da existência de uma 
Polícia direccionada para o turismo, classifica o atendimento prestado na ETP como 
“Muito Bom” (n=17; 68%), sendo que se sucede o mesmo face à celeridade processual. 
No que toca à resolução do problema, são 14 as respostas que qualificam o apoio 
prestado como “Muito bom” (56%). O cruzamento em apreço regista-se na Tabela 7. 
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Tabela 7: Cruzamento entre a importância da existência de uma Polícia direccionada para o turismo e 
o apoio prestado pela ETP a turistas vítimas de crime. 
  


















          
Mau         1 4,0 
Razoável           
Bom       1 12,5 7 28,0 
Muito 
bom 
    2 100,0 7 87,5 17 68,0 
 Total 





        1 4,0 
Mau         0 0,0 
Razoável         1 4,0 
Bom     1 50,0 3 37,5 6 24,0 
Muito 
bom 
    1 50,0 5 62,5 17 68,0 
 Total 





        1 4,0 
Mau         1 4,0 
Razoável         1 4,0 
Bom     1 50,0 3 37,5 8 32,0 
Muito 
bom 
    1 50,0 5 62,5 14 56,0 
 Total 
0 0,0 0 0,0 2 100,0 8 100,0 25 100,0 
 
Foi igualmente considerado complementar proceder ao cruzamento da questão 9.6 
(“Aprovo o serviço prestado pela Polícia ao turista”) com as questões 13 (“Admite 
regressar ao Porto?”) e 14 (“Recomenda a cidade?”). O supramencionado cruzamento 
figura na Tabela 42 do Anexo 8. 
Com base na Tabela 8, do cruzamento da questão 10 (“Durante a estadia, foi vítima 
ou conhece alguém que tenha sido vítima de algum crime?”) com a 11 (“Após a 
ocorrência do crime, foi dado conhecimento à Polícia?”) resulta que, dos 38 turistas que 
responderam assertivamente à primeira questão, apenas 3 (8%) não participaram o crime 
à Polícia. 
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Tabela 8: Cruzamento entre os turistas vítimas de crime e a comunicação à Polícia. 
 
Durante a estadia, foi vítima ou 
conhece alguém que tenha sido 
vítima de algum crime 
Sim Não 







Sim 35 92     
Não 3 8     
Não 
responde 
    285 100 
 
Total 38 100 285 100 
 
Ainda em relação à questão 10 (“Durante a estadia, foi vítima ou conhece alguém 
que tenha sido vítima de algum crime?”), cruzou-se a mesma com as questões 12.1 
(classificação do atendimento), 12.2 (classificação quanto à celeridade processual) e 12.3 
(classificação quanto à resolução do problema). Dos dados resultantes destes 
cruzamentos assume-se que, dos 35 turistas vítimas de crime que o participaram à 
Polícia, tendo-lhe sido prestado apoio pela ETP, 26 (74,2%) classificam-no, quanto ao 
atendimento, como “Muito bom”, enquanto que nenhum o classifica como muito mau, 
verificando-se apenas uma resposta negativa (2,9%). No que toca à celeridade do 
processo, relevam 23 (65,6%) respostas de “Muito bom” e apenas 1 (2,9%) de “Muito 
mau”. Por fim, perante a resolução do problema, há 20 repostas de “Muito bom e 
novamente 1 (2,9%) de “Muito mau”. Os cruzamentos em análise constam da Tabela 9. 
Tabela 9: Cruzamento entre os turistas vítimas de crime e o apoio prestado pela ETP. 
 
Durante a estadia, foi 
vítima ou conhece alguém 




n % n % 
Atendimento 
Muito mau         
Mau 1 2,9     
Razoável         
Bom 8 22,9     
Muito bom 26 74,2     
 Total 
35 100,0 0 0,0 
Celeridade Muito mau 1 2,9     
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do processo Mau         
Razoável 1 2,9     
Bom 10 28,6     
Muito bom 23 65,6     
 Total 
35 100,0 0 0,0 
Resolução 
do problema 
Muito mau 1 2,9     
Mau 1 2,9     
Razoável 1 2,9     
Bom 12 34,3     
Muito bom 20 57,0     
 Total 
35 100,0 0 0,0 
 
Finalmente, numa óptica de consolidação/complementação dos dados revelados 
pelo questionário, optou-se ainda por cruzar a questão 10 (“Durante a estadia, foi vítima 
ou conhece alguém que tenha sido vítima de algum crime?”), com as questões 13 
(“Admite regressar ao Porto?”) e 14 (“Recomenda a cidade?”), conforme se regista na 
Tabela 42 do Anexo 8. 
3.1.3 Conclusões 
O universo de inquiridos é caracterizado por ser constituído maioritariamente por 
homens, na faixa etária entre os 19 e 35 anos, com um grau de estudos equivalente ao 
ensino universitário, provenientes de Espanha, que visitam o Porto pela primeira vez, que 
decidiram viajar para a cidade de avião, que passaram mais de três dias neste destino e 
que elegeram a beleza da cidade, história e cultura, e descanso e bem-estar como os 
três principais motivos que os levaram a optar pelo destino Porto. 
Numa óptica de avaliação do sentimento de segurança percepcionado pelo turista 
durante a sua visita à cidade do Porto constatou-se o seguinte: 
 A maior parte dos inquiridos sente-se segura durante a sua estadia (acordo total 
ou parcial: n=286; 88,5%), sendo residual o número de turistas que se sentem 
inseguros (desacordo total ou parcial: n=8; 2,4%); 
 Os inquiridos encontram-se divididos quando questionados sobre se ponderaram 
o factor segurança na escolha do destino. O campo de resposta “não concordo 
nem discordo” é o que reúne maior consenso (n=83; 25,7%); 
 Com 175 respostas (54,2%), os inquiridos estão totalmente de acordo quanto ao 
facto de a presença da Polícia nas ruas lhes transmitir segurança; 
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 A maioria dos inquiridos confirma a presença da Policia das ruas do Porto 
(acordo total ou parcial: n=223; 69,1%), notando-se que apenas 31 (desacordo 
total ou parcial: 12,7%) alegam o contrário; 
 Com 227 respostas (70,3%) em total concordância, é categoricamente atestada 
a importância da existência de uma Polícia direccionada para o turismo. Do 
universo de inquiridos, apenas 5 (1,4%) estão em desacordo total ou parcial; 
 O serviço prestado pela Polícia ao turista é claramente aprovado através dos 
244 inquiridos (75,5%) em total concordância com esta premissa; e 
 A maior parte dos inquiridos aponta a segurança como um factor importante na 
escolha do destino (acordo total ou parcial: n=255; 79,0%). Do total, apenas 24 
(desacordo total ou parcial: 7,4%) declaram o contrário, sendo que 44 (13,6%) 
não concordam nem discordam com a premissa, mostrando-se indiferentes. 
No sentido de apurar o número de turistas vítimas de crime, se comunicaram o 
sucedido à Polícia e de que modo avaliam o serviço que lhes foi proporcionado na ETP, 
verificou-se que: 
 Foram 38 (11,8%) os turistas vítimas de crime ou que conheciam alguém que o 
havia sido, dos quais somente três não deram conhecimento à Polícia; e 
 No que respeita ao serviço prestado pelos elementos da ETP (atendimento, 
celeridade processual e resolução do problema), o mesmo é considerado muito 
bom pela grande maioria dos inquiridos. 
Com vista a obter um feedback do universo de turistas inquiridos, questionou-se-
lhes acerca da sua receptividade em regressar à cidade do Porto e se a recomendam. 
Dos resultados obtidos, salienta-se que, com 319 respostas afirmativas (99,8%), perto da 
totalidade dos inquiridos admite regressar e certifica o Porto como um destino altamente 
recomendável. 
Por fim, com o intuito de aprimorar a informação relevada pelas respostas directas 
ao questionário, procedeu-se ao cruzamento de determinadas variáveis e questões, tidas 
como fundamentais para alcançar os objectivos do presente trabalho. Assim, através dos 
cruzamentos efectuados, demonstrou-se essencialmente que: 
 A maioria dos inquiridos que verifica a presença da Polícia nas ruas do Porto 
declara sentir-se segura durante a sua estadia na cidade (acordo total ou parcial 
perante ambas as premissas: n=202; 62,5%); 
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 Independentemente de se sentirem ou não seguros durante a visita à cidade, a 
generalidade dos inquiridos aprova o serviço prestado pela Polícia ao turista 
(acordo total ou parcial: n=302; 93,5%); 
 Dos 299 inquiridos que admitem regressar e recomendam a cidade do Porto, 
284 afirmam sentirem-se seguros (acordo total ou parcial: 95,0%); 
 Embora a maior parte dos inquiridos que se encontram de total acordo quanto à 
segurança se assumir como um importante factor na selecção de um destino 
também concordem totalmente sobre se ponderaram o factor segurança 
aquando da sua escolha pelo destino Porto (n=56; 91,8%), há 139 inquiridos 
(43,0%) que alegam não estar de acordo nem em desacordo ou não concordar 
parcial ou totalmente sobre se ponderaram o factor segurança aquando da sua 
escolha pela cidade do Porto mas que, paradoxalmente, consideram o factor 
segurança importante (acordo total ou parcial) para a escolha de um destino; e 
 Dos turistas que consideram que a presença da Polícia nas ruas lhes transmite 
segurança (acordo total ou parcial: n=272; 84,2%), a maior parte verifica a 
presença da Polícia nas ruas do Porto (acordo total ou parcial: n=205; 63,5%).  




Sempre consciente de que a prestação ao turista de um serviço eficaz, eficiente, 
próximo, proactivo e acolhedor por parte da PSP potencia exponencialmente a imagem 
institucional e nacional, a presente investigação teve com objectivo principal proceder a 
um estudo da relação entre a PSP e o desenvolvimento do sector do turismo, 
designadamente no que respeita ao paradigma da proximidade no acolhimento ao turista, 
partindo do caso concreto da cidade do Porto, particularmente, da Esquadra de Turismo 
do Comando Metropolitano do Porto. 
Um dos pontos de partida da investigação foi a constatação de que, apesar de se 
viver uma conjuntura de elevada incerteza económica a nível nacional e internacional, o 
sector do turismo tem demonstrado a sua resiliência, alicerçada num crescimento forte e 
sustentado. Na verdade, através dos poderosos efeitos na economia e sociedade dos 
países de origem e destino dos turistas, evidenciou-se a vital importância de que o sector 
se reveste no cenário internacional, nacional e regional, assumindo-se como um dos 
principais vectores do crescimento económico e da coesão social, contribuindo 
sobremaneira para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e, naturalmente, para 
um maior vigor/equilíbrio das sociedades. 
Hoje, é sabido que os riscos que afectam a indústria do turismo são vários e 
distintos. De entre esses riscos emerge o factor segurança, constituindo-se como um 
importante valor a preservar, de modo a evitar que o sector do turismo saia lesado e, 
consequentemente, os efeitos da sua falência se revelem prejudiciais. Neste contexto 
surge a PSP, enquanto um dos organismos responsáveis pela construção, defesa e 
transmissão do sentimento de segurança percepcionado pelos cidadãos portugueses e 
pelos turistas estrangeiros que se deslocam a Portugal e elegem a cidade do Porto como 
destino a visitar. 
Assim, com o objectivo específico de diagnosticar o policiamento direccionado ao 
turista na ETP, de avaliar o sentimento de segurança percepcionado pelos turistas em 
visita à cidade do Porto, de perscrutar hiatos existentes no que diz respeito a este tipo de 
policiamento, apresentando soluções para os mesmos, e de propor medidas que 
reforcem o carácter proactivo do policiamento direccionado ao turista, construiu-se um 
questionário que foi aplicado a turistas em visita à cidade portuense. 
Releva que somente através do complemento da fase teórica (primeiro e segundo 
capítulos) com a fase prática (terceiro capítulo) foi possível alcançar os objectivos supra-
referidos. A vertente teórica que envolve o trabalho desenvolvido serve essencialmente 
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de alicerce para tal empreendimento, sendo que, é com a parte prática que 
verdadeiramente se atingem os objectivos inicialmente propostos. 
Através da aplicação do questionário e da consequente análise dos seus 
resultados, reuniram-se as condições necessárias tendentes à verificação das hipóteses 
formuladas à partida. 
Para além de ter confirmado a presença da Polícia nas ruas do Porto, a grande 
maioria dos inquiridos também referiu estar em total acordo em relação ao facto de esta 
lhe transmitir segurança, validando-se assim a primeira hipótese do trabalho – uma 
presença policial constante nos pontos de maior afluência/presença de turistas potencia o 
sentimento de segurança dos mesmos.  
Por sua vez, ao constatar-se que a maior parte dos inquiridos se sentiu segura 
durante a sua estadia, validou-se a segunda hipótese – o sentimento de segurança 
percepcionado pelo turista aquando da sua visita à cidade do Porto é positivo, 
considerando a cidade um destino turístico seguro. 
Em relação à terceira hipótese – a segurança constitui-se como um factor 
preponderante na escolha do destino turístico –, a sua validação foi possível após uma 
análise mais atenta das respostas adquiridas. 
Foi muito significativo o número de inquiridos que apontaram a segurança como um 
factor importante na escolha do destino. Contudo, registou-se um número considerável 
de turistas que, embora não tenham ponderado o factor segurança na sua escolha pelo 
destino Porto, paradoxalmente, consideraram o factor como sendo importante para a 
escolha de um destino. 
Estes dados permitiram concluir que a segurança é um factor que, directa ou 
indirectamente, se encontra implícito em toda e qualquer decisão em torno da selecção 
de um destino. Torna-se mesmo preponderante, uma vez que, quando um destino 
turístico revela vulnerabilidades, o turista, automaticamente, antevê um conjunto de riscos 
que o leva a repensar a sua deslocação para determinado local e, não raras vezes, a 
desviar-se da sua rota. 
Pode-se mesmo afirmar que a segurança, embora não seja um motivo aludido, pela 
maioria dos turistas, como razão da escolha do destino Porto, está presente em todos os 
motivos possíveis que possam levar o turista a viajar para um determinado destino. De 
facto, para que o turista consiga usufruir da sua estadia em todas as suas vertentes, a 
segurança tem obrigatoriamente que estar garantida, seja para desfrutar da beleza de 
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uma cidade, trabalhar, conhecer a história e cultura de uma região, seja para descansar, 
sentir a hospitalidade das gentes ou o clima de determinado local. 
A importância que envolve o factor segurança nem sempre é perceptível, dado que 
o turista não se desloca propriamente em busca de um destino seguro para fazer turismo. 
O que acontece verdadeiramente é que, de um leque de destinos que à partida reúnem 
condições de segurança aceitáveis, o turista selecciona aquele que vai de encontro às 
suas pretensões, partindo do pressuposto que os requisitos mínimos de segurança já se 
encontram reunidos.  
Assim, a segurança apresenta-se como um pressuposto fundamental para que 
qualquer deslocação se possa processar em harmonia e para que os seus fins legítimos 
possam ser alcançados, revelando-se verdadeiramente vantajoso perturbar ao mínimo a 
estadia do turista, evitando ao máximo que ele se desvie do seu principal objectivo (nem 
sempre inteligível) – desfrutar da sua estadia em segurança. 
Quando indagados sobre se verificaram a presença da Polícia nas ruas do Porto, a 
maior parte dos turistas inquiridos referiram estar totalmente de acordo. Da mesma 
forma, a generalidade aprovou o serviço prestado pela Polícia ao turista. No que respeita 
ao serviço prestado pelos elementos da ETP quanto ao atendimento, celeridade 
processual e resolução do problema, o mesmo foi considerado muito bom pela grande 
maioria dos inquiridos. Assim se validou a quarta hipótese – após a sua visita à cidade do 
Porto, o turista avalia a PSP (ETP) como uma força de segurança actual, presente e 
prestável. 
Quanto à quinta e última hipótese – a ETP, fruto da sua actuação, contribui para a 
divulgação de uma imagem positiva e acolhedora da PSP e do Porto, pode-se dizer que 
esta sintetiza todas as outras. Realmente, é através da validação de todas as outras 
hipóteses, mas essencialmente da anterior, que esta última ganha força e, claro está, se 
valida. A sua validade é ainda mais acentuada através da verificação da total 
concordância da globalidade dos turistas quando inquiridos acerca da importância da 
existência de uma Polícia direccionada para o turista. 
Confirmam-se assim todas as hipóteses levantadas. Neste sentido, dado que as 
hipóteses foram construídas com o fim de sustentar e, ao mesmo tempo, dar resposta 
aos objectivos iniciais traçados para o trabalho, facilmente se depreende que os mesmos 
foram alcançados, à excepção de um. Não foi possível perscrutar hiatos existentes no 
tipo de policiamento e, como tal, não se apresentaram soluções possíveis para os 
mesmos. Tal deveu-se ao facto de as respostas dos inquiridos alegarem precisamente o 
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contrário, isto é, os inquiridos manifestaram total satisfação com o serviço prestado pela 
PSP e no caso concreto pela ETP. 
A metodologia escolhida para o trabalho conferiu-lhe a fluidez ideal para a sua 
desenvoltura, tendo-se revelado perfeitamente adequada à estratégia previamente 
delineada, tratando-se de um processo simples, rápido e sem grandes custos adstritos. 
Apesar da aplicação dos questionários ter sido concretizada em quatro dialectos 
diferentes, verificou-se uma grande receptividade nas respostas obtidas o que, por sua 
vez, resultou na obtenção de respostas passíveis de verificar totalmente as hipóteses 
levantadas, confirmando assim os objectivos traçados no início da investigação. 
Embora, por via da análise dos questionários, não se tenha perspectivado lacunas 
quanto ao tipo de policiamento direccionado ao turista na ETP, ficam aqui algumas 
sugestões com vista à melhoria do serviço desempenhado por esta subunidade: 
a) Extensão do policiamento proactivo de proximidade da área classificada 
Património Mundial da Humanidade, do Centro Histórico e dos circuitos turísticos 
das cidades do Porto e Vila Nova de Gaia, ao terminal do Porto de Leixões, ao 
AFSC, e ao Estádio do Dragão, por ocasião de jogos internacionais. Esta 
ampliação visa corresponder ao crescente número de turistas estrangeiros que 
visitam a cidade do Porto; 
b) Criação de equipas velocipédicas e atribuição de motociclos devidamente 
caracterizados com a expressão “Tourism Patrol”, com o fim de garantir uma 
maior mobilidade, disponibilidade e proximidade proactiva dos recursos. Esta 
medida contribuiria para uma maior presença dos elementos pertencentes à ETP 
nas zonas mais afastadas do centro da cidade e, ao mesmo tempo, para libertar 
recursos, de modo a que estes sejam capazes de corresponder a situações 
ocorridas no centro turístico da cidade, local tido como o principal foco do 
policiamento direccionado ao turista na cidade do Porto; 
c) Reforço dos meios humanos e materiais, com vista a corresponder às 
necessidades cada vez mais exigentes do seu público-alvo; e 
d) Maior investimento/incremento na formação ministrada a nível interno, com o 
objectivo de dotar os efectivos desta esquadra de conhecimentos especializados 
que lhes permitam lidar de forma natural, eficaz e eficiente, com as diversas 
situações com que se deparam no seu dia-a-dia, resolvendo em tempo útil os 
problemas apresentados. 
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O trabalho que agora se conclui foi único e inovador, do ponto de vista em que foi a 
primeira vez que o tema foi tratado. Como tal, para futuro, e no sentido de complementar 
os aspectos apresentados nesta obra, fica a recomendação de uma possível abordagem 
que estabeleça a relação entre o crime e a oferta turística. Desse modo, reunir-se-ão 
dados extremamente profícuos para a definição e delimitação do fenómeno turístico, 
podendo a partir daí, adequar de uma forma mais próxima, proactiva e integradora, o 
policiamento direccionado ao turista desenvolvido pela PSP.  
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Anexo 1 – Pedido de autorização para aplicação de questionários 
 
 
Exma. Senhora Directora de Estágio 
 
Hugo Marcos Paula Correia, Aspirante a Oficial de Polícia n.º 153 604, do XXV Estágio do 
Curso de Formação de Oficiais de Polícia, Mestrado Integrado em Ciências Policiais, vem, no 
âmbito do Trabalho de Dissertação de Mestrado, subordinado ao tema “PSP e Turismo: 
Paradigma da Proximidade no Acolhimento ao Turista – Cidade do Porto”, do qual é Orientador o 
Intendente Pedro Nuno Resende Melo Coelho de Moura, solicitar a V. Exa. autorização para a 
aplicação de questionários a turistas nas seguintes unidades e serviços: Esquadra de Turismo do 
Porto; Esquadra de Segurança Aeroportuária do Porto; Posto de Turismo – Centro (Rua Clube dos 
Fenianos, n.º 25, código-postal n.º 4000-172, Porto); Posto de Turismo – Sé (Terreiro da Sé, 
código-postal n.º 4050-573, Porto); e Ponto de informações turísticas Serralves (Rua de D. João de 










Lisboa e ISCPSI, 07 de Novembro de 2012 
__________________________________________ 
Hugo Marcos Paula Correia 
Aspirante a Oficial de Polícia n.º 153604 
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Anexo 2 – Declaração para aplicação de questionários em parceria com a 
Câmara Municipal do Porto 
 
  




Anexo 3 – Questionário (Português) 
 
INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS POLICIAIS E SEGURANÇA INTERNA 
O presente questionário pretende avaliar o sentimento de segurança percepcionado pelo turista 
aquando da sua visita à cidade do Porto. A sua colaboração no preenchimento deste documento é 
imprescindível para esse fim. Os dados serão analisados e tratados de forma agregada e 
confidencial.  
1. Sexo:         M         F    
2. Idade:      0-18    19-35  36-65  + 65      
3. Habilitações literárias: 
3.1  Ensino Primário       3.2  Ensino Preparatório        3.3  Ensino Secundário         3.4 Ensino Universitário 
3.5  Outra  Qual? ________________________________________________________________ 
4. Proveniência:       4.1   País? ______________________  4.2   Cidade? ______________________ 
5. É a primeira vez que visita a cidade do Porto?        Sim  Não 
6. Modo como viajou para o Porto: 
6.1 Automóvel             6.2 Avião             6.3 Comboio   6.4 Outro  ________________ 
7. Quantos dias passou/pretende passar na cidade?  ½    1       2          3             +3  
8. Principais motivos para a escolha do destino: (indique os três motivos principais) 
8.1     Clima   8.2     Descanso e Bem-estar   8.3     Hospitalidade 
8.4    Segurança      8.5     História e Cultura          8.6     Trabalho            8.7    Beleza da cidade 
9. Leia atentamente cada afirmação e indique o seu grau de concordância:  
(Sendo 1 Discordo Totalmente e 5 Concordo Totalmente) 
 




9.1 Sinto-me seguro(a) durante a minha estadia na cidade do Porto. 
 
 




9.3 A presença da Polícia nas ruas transmite-me segurança. 
 
 
9.4 Verifico a presença da Polícia nas ruas do Porto. 
 
9.5 Considero importante a existência de uma Polícia direccionada para o turismo. 
 
9.6 Aprovo o serviço prestado pela Polícia ao turista. 
 
9.7 A segurança é um factor importante na escolha do destino. 
 
10. Durante a estadia, foi vítima ou conhece alguém que tenha sido vítima de algum crime? 
Sim       Não       (Se respondeu Não, avance para a questão 13) 
11. Após a ocorrência do crime, foi dado conhecimento à Polícia?   
Sim         Não       (Se respondeu Não, avance para a questão 13) 
12. Classifique o apoio prestado pela Polícia: 
(Sendo 1 Muito Mau e 5 Muito Bom) 
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     






12.2 Celeridade do processo 
 
12.3 Resolução do problema 
 
13. Admite regressar ao Porto?  Sim      Não   
 








Obrigado pela sua colaboração! 
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     




Anexo 4 – Questionário (Inglês) 
 
INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS POLICIAIS E SEGURANÇA INTERNA 
This enquiry aims to assess the feeling of security felt by tourist during his visit to Porto. Your 
cooperation in completing this document is indispensable for this purpose. The data will be analyzed 
and aggregated and treated confidentially. 
1. Sex:           M         F    
2. Age:      0-18    19-35  36-65  + 65      
3. Level of studies: 
3.1  9th Grade         3.2  12th Grade        3.3  University             
3.4  Other  Which? ________________________________________________________________ 
4. Nationality:       4.1   Country? ____________________   4.2   City? _____________________ 
5. Is this your first time in Porto?  Yes    No 
6. You came to Porto by: 
6.1 Car             6.2 Airplaine             6.3 Train   6.4 Other   Which? 
_______________________ 
7. How many days did you spent/are you planning to stay in Porto?  ½  1          2          3          +3  
8. Main reasons to choose the destination: (Choose the three main reasons) 
8.1     Climate   8.2     Rest and Health   8.3     Hospitality 
8.4    Security       8.5     History and Culture                  8.6     Work            8.7    City’s beauty 
9. Read each statement and indicate your degree of agreement: 
(Meaning 1 I Totally Disagree and 5 I totally Agree) 
 












9.3 The Police presence in the streets makes me feel safe. 
 
 
9.4 I verify Police presence in the streets of Porto. 
 
9.5 I think it’s important to have a Police force specialized in Tourism. 
 
9.6 I approve the service provided by the Tourist Police. 
 
9.7 Security is an important factor to have in consideration when choosing the destination. 
 
10. Were you victim of any crime during your stay or do you know someone who has been? 
Yes          No        (If you answered No, advance to question 13) 
11. After the crime, did you call/go to the Police?   
Yes          No        (If you answered No, advance to question 13) 
12. Classify the help given: 
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     








12.2 Expedite the process 
 
12.3 Problem resolution 
 
13. Do you consider coming back to Porto?  Yes        No   
 







Thank you for your collaboration! 
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     




Anexo 5 – Questionário (Castelhano) 
 
INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS POLICIAIS E SEGURANÇA INTERNA 
Este cuestionario tiene la intención de evaluar el sentimiento de seguridad percebido por los 
turistas durante su visita à la ciudad de Porto. Su cooperación en la rellena deste documento es 
importante para la conclusión del trabajo. Los datos serán analizados y tratados de forma 
confidencial. 
1. Género:         M              F    
2. Edad:      0-18    19-35  36-65 E + 65      
3. Nível de estudios: 
3.1  Secundaria        3.2  Bachiller              3.3  Universidad             
3.4  Otra  Cúal? ________________________________________________________________ 
4. Origen:       4.1   Pais? ______________________  4.2   Ciudad? ______________________ 
5. Es la primera vez que visita la ciudad de Porto?            Si         No 
6. Modo como há viajado para la ciudad: 
6.1 Vehículo               6.2 Plano             6.3 Tren         6.4 Otro            Cuál? ________________________ 
7. Cúantos días há passado/passará en la ciudad?  ½    1       2          3             +3  
8. Motivos principales para escojer la ciudad de Porto: (indicar los tres principales) 
8.1     Clima   8.      Descanso y Bienestar   8.3     Hospitalidad 
8.4    Seguridad      8.5     História y Cultura              8.6     Trabajo    8.7    Belleza de la ciudad 
9. Lea cuidadosamente cada declaración y diga su grado de acuerdo: 
(Considerando 1 Totalmente en desacuerdo y 5 Totalmente de acuerdo) 
9.1 Me siento seguro(a) durante mi estadia en la ciudad de Porto. 
 
  
1 2 3 4 5 
     








9.3 La presencia de la Policía en la calle me dió/da seguridad. 
 
 
9.4 Me doy cuenta de la presencia de la Policía en las calles de la ciudad de Porto. 
 
9.5 Considero importante la existencia de una Policía especializada en turismo. 
 
9.6 Aprobo el servicio proporcionado por la Policía a los turistas. 
 
9.7 La seguridade es un factor importante para la elección del destino. 
 
10. Durante su visita, há sido víctima o conoce a alguien que fue víctima de un crimen? 
Si       No        (Si respondió No, pase a la cuestión 13) 
11. Después de ocurrido el crimen, há llamado la Policía?   
Si         No        (Si respondió No, pase a la cuestión 13) 
12. Evalúe el servicio proporcionado por la Policía: 




1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     





12.2 Celeridad del proceso 
 
12.3 Resolución del problema 
 
13. Piensa regresar a la ciudad de Porto?            Si           No   
 









Gracias por su colaboración! 
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     




Anexo 6 – Questionário (Francês) 
 
INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS POLICIAIS E SEGURANÇA INTERNA 
Ce questionnaire vise à évaluer le sentiment de sécurité perçue par les touristes lors de sa visite à la ville 
de Porto. Votre collaboration en replissant ce document est essentiel pour l´achèvement des travaux. Les 
données seront analysées et traitées dans son ensemble et dont confidentielles. 
1. Sexe:          M         F    
2. Âge:      0-18    19-35  36-65  + 65      
3. Formation: 
3.1  Scolarité Obligatoire (Collège -3 eme)        3.2  Graduation        3.3  Maîtrise  
3.4  Autre  Lequel? ______________________________________________________________ 
4. Provenance:       4.1   Pays? ______________________       4.2  Ville? ______________________ 
5. C'est la première fois que vous visitez la ville de Porto?  Oui  Non 
6. Moyens de transport utilisés pour voyager à Porto?  
6.1 Voiture             6.2 Avion             6.3 Train       6.4 Autre   Lequel? _____________________ 
7. Jours passés/à passer à Porto.   ½    1       2          3             +3  
8. Quelles ont éte les motivations d’avoir choisi cette destination?  
(indiquez les trois principales raisons) 
8.1     Climat   8.2     Repos et bien-être   8.3     Hospitalité 
8.4    Sécurité       8.5     Histoire et Culture          8.6     Travaille            8.7    Beauté de la ville 
9. Lisez attentivement chaque affirmation suivante et indiquez votre degré de concordance: 
(Considérez 1 Totalement en désaccorde et 5 Totalement d'accord) 
 












9.3 La présence de la Police dans les rues me trasmet securité. 
 
 
9.4 Je verifie la présence de la Policie dans les rues de Porto. 
 
9.5 Je considère important l´existence d´une force de Police spécialisée en tourisme. 
 
9.6 J’approuve le service fournies par la Police au touriste.   
 
9.7 La sécurité est un facteur important dans le choix de la destination. 
 
10. Avez-vous été victime d`un crime pendant votre séjour ou connaissez quelqu'un qui a été? 
Oui       Non       (Si vous avez répondu non, passez à la question 13) 
11. Aprés l´occurrence, avez-vous participé à la Police?   
Oui         Non       (Si vous avez répondu non, passez à la question 13) 
12. Classifiez l'appui fourni par la police: 
(Considérez 1 Trés mauvais et 5 Trés Bon) 
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     






12.2 Celerité du procès    ⁭  ⁭ 
 
12.3 Resolution du problème 
 
13. Envisagez-vous l´hypothèse de revenir à Porto?  Oui      Non   
 








Merci pour votre collaboration! 
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     
1 2 3 4 5 
     




Anexo 7 – Resultados directos dos questionários 
1) Sexo: 
Tabela 10: Distribuição dos inquiridos por sexo. 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Feminino 148 45,8 45,8 45,8 
Masculino 175 54,2 54,2 100,0 




Tabela 11: Distribuição dos inquiridos por idade. 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
0-18 2 0,6 0,6 0,6 
19-35 185 57,3 57,3 57,9 
36-65 119 36,8 36,8 94,7 
>65 17 5,3 5,3 100,0 
Total 323 100,0 100,0   
 
 
3) Habilitações literárias: 
Tabela 12: Distribuição dos inquiridos por habilitações literárias. 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Primário 5 1,5 1,5 1,5 
Preparatório 20 6,2 6,2 7,7 
Secundário 92 28,5 28,5 36,2 
Universitário 204 63,2 63,2 99,4 
Outro 2 0,6 0,6 100,0 
Total 323 100,0 100,0   
 
  




4.1) Proveniência (país): 
Tabela 13: Distribuição dos inquiridos por país de proveniência. 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Alemanha 16 5,0 5,0 5,0 
Argentina 5 1,5 1,5 6,5 
Austrália 3 0,9 0,9 7,4 
Áustria 5 1,5 1,5 9,0 
Bélgica 3 0,9 0,9 9,9 
Brasil 45 13,9 13,9 23,8 
Canadá 1 0,3 0,3 24,1 
Chile 1 0,3 0,3 24,5 
China 20 6,2 6,2 30,7 
Coreia 9 2,8 2,8 33,4 
Eslováquia 1 0,3 0,3 33,7 
Espanha 61 18,9 18,9 52,6 
Estados Unidos 13 4,0 4,0 56,7 
Estónia 2 0,6 0,6 57,3 
França 56 17,3 17,3 74,6 
Holanda 14 4,3 4,3 78,9 
Índia 2 0,6 0,6 79,6 
Inglaterra 18 5,6 5,6 85,1 
Irlanda 5 1,5 1,5 86,7 
Israel 1 0,3 0,3 87,0 
Itália 7 2,2 2,2 89,2 
Jamaica 1 0,3 0,3 89,5 
Japão 1 0,3 0,3 89,8 
México 2 0,6 0,6 90,4 
Noruega 3 0,9 0,9 91,3 
Polónia 7 2,2 2,2 93,5 
Porto Rico 2 0,6 0,6 94,1 
Roménia 1 0,3 0,3 94,4 
Rússia 5 1,5 1,5 96,0 
Suíça 6 1,9 1,9 97,8 
Tailândia 1 0,3 0,3 98,1 
Turquia 6 1,9 1,9 100,0 
Total 323 100,0 100,0   
 
  




4.2) Proveniência (cidade): 
Tabela 14: Distribuição dos inquiridos por cidade de proveniência. 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Almeria 1 0,3 0,3 0,3 
Ambert 1 0,3 0,3 0,6 
Amesterdão 3 0,9 0,9 1,5 
Angers 1 0,3 0,3 1,9 
Ankara 1 0,3 0,3 2,2 
Antony 1 0,3 0,3 2,5 
Arecibo 1 0,3 0,3 2,8 
Arsan 1 0,3 0,3 3,1 
Avignon 1 0,3 0,3 3,4 
Badajós 1 0,3 0,3 3,7 
Barcelona 8 2,5 2,5 6,2 
Belfast 2 0,6 0,6 6,8 
Belo Horizonte 3 0,9 0,9 7,7 
Berlim 6 1,9 1,9 9,6 
Berna 1 0,3 0,3 9,9 
Berrien 1 0,3 0,3 10,2 
Besançon 3 0,9 0,9 11,1 
Blatystok 2 0,6 0,6 11,8 
Bordeus 1 0,3 0,3 12,1 
Bordéus 2 0,6 0,6 12,7 
Boston 3 0,9 0,9 13,6 
Braila 1 0,3 0,3 13,9 
Brasília 3 0,9 0,9 14,9 
Bremen 2 0,6 0,6 15,5 
Brest 1 0,3 0,3 15,8 
Buenos Aires 3 0,9 0,9 16,7 
Cáceres 2 0,6 0,6 17,3 
Campinas 1 0,3 0,3 17,6 
Catania 1 0,3 0,3 18 
Chang Chun 2 0,6 0,6 18,6 
Chicago 1 0,3 0,3 18,9 
Chong Qing 1 0,3 0,3 19,2 
Cidade do México 2 0,6 0,6 19,8 
Cidade-Real 1 0,3 0,3 20,1 
Coano 1 0,3 0,3 20,4 
Corunha 4 1,2 1,2 21,7 
Cracóvia 3 0,9 0,9 22,6 




Curitiba 3 0,9 0,9 23,5 
Dorking 1 0,3 0,3 23,8 
Dortmund 2 0,6 0,6 24,5 
Dublin 4 1,2 1,2 25,7 
Eindhoven 2 0,6 0,6 26,3 
Estrasburgo 1 0,3 0,3 26,6 
Etten Leur 2 0,6 0,6 27,2 
Flevoland 1 0,3 0,3 27,6 
Flórida 1 0,3 0,3 27,9 
Fraga 1 0,3 0,3 28,2 
Génova 1 0,3 0,3 28,5 
Gent 1 0,3 0,3 28,8 
Glasgow 1 0,3 0,3 29,1 
Goa 1 0,3 0,3 29,4 
Graz 1 0,3 0,3 29,7 
Grenobre 1 0,3 0,3 30 
Guangzhou 1 0,3 0,3 30,3 
Halden 1 0,3 0,3 30,7 
Hamburgo 2 0,6 0,6 31,3 
Hangzhou 1 0,3 0,3 31,6 
Hannover 1 0,3 0,3 31,9 
Hefei 1 0,3 0,3 32,2 
Hong Kong 2 0,6 0,6 32,8 
Humenne 1 0,3 0,3 33,1 
Istambul 3 0,9 0,9 34,1 
Izmir 2 0,6 0,6 34,7 
Jesju 1 0,3 0,3 35 
Jiaxing 1 0,3 0,3 35,3 
Kingston 1 0,3 0,3 35,6 
Kung Lenj 1 0,3 0,3 35,9 
La Plata 1 0,3 0,3 36,2 
Lausane 2 0,6 0,6 36,8 
Le Mans 1 0,3 0,3 37,2 
Leipzig 1 0,3 0,3 37,5 
Líbeda 1 0,3 0,3 37,8 
Lille 5 1,5 1,5 39,3 
Lishui 1 0,3 0,3 39,6 
Londres 9 2,8 2,8 42,4 
Los Angeles 1 0,3 0,3 42,7 
Lugano 1 0,3 0,3 43 
Lyon 4 1,2 1,2 44,3 
Macau 4 1,2 1,2 45,5 




Madrid 7 2,2 2,2 47,7 
Mainz 1 0,3 0,3 48 
Málaga 10 3,1 3,1 51,1 
Manaus 1 0,3 0,3 51,4 
Maranis 1 0,3 0,3 51,7 
Marselha 3 0,9 0,9 52,6 
Melbourne 1 0,3 0,3 52,9 
Milão 1 0,3 0,3 53,3 
Montbeliard 1 0,3 0,3 53,6 
Monte Real 1 0,3 0,3 53,9 
Montpellier 3 0,9 0,9 54,8 
Moscovo 5 1,5 1,5 56,3 
Múrcia 1 0,3 0,3 56,7 
Nantes 5 1,5 1,5 58,2 
Nápoles 1 0,3 0,3 58,5 
Natal 1 0,3 0,3 58,8 
Neustadt 1 0,3 0,3 59,1 
Newark 1 0,3 0,3 59,4 
Newcastle 4 1,2 1,2 60,7 
Nice 1 0,3 0,3 61 
Nîmes 2 0,6 0,6 61,6 
Nova Iorque 4 1,2 1,2 62,8 
Nÿkerk 1 0,3 0,3 63,2 
Orleães 1 0,3 0,3 63,5 
Oslo 2 0,6 0,6 64,1 
Palermo 1 0,3 0,3 64,4 
Pantevedra 1 0,3 0,3 64,7 
Paris 13 4 4 68,7 
Pelotas 1 0,3 0,3 69 
Pequim 2 0,6 0,6 69,7 
Pescara 1 0,3 0,3 70 
Peterborough 1 0,3 0,3 70,3 
Porto Alegre 2 0,6 0,6 70,9 
Povilly 1 0,3 0,3 71,2 
Recife 2 0,6 0,6 71,8 
Ribeirão Preto 2 0,6 0,6 72,4 
Rio de Janeiro 7 2,2 2,2 74,6 
Rishon Lezion 1 0,3 0,3 74,9 
Roma 2 0,6 0,6 75,5 
Saint Etienne 1 0,3 0,3 75,9 
Salamanca 3 0,9 0,9 76,8 
Salvador da Baía 1 0,3 0,3 77,1 




Santa Fé 1 0,3 0,3 77,4 
Santa Maria 2 0,6 0,6 78 
Santiago 1 0,3 0,3 78,3 
Santiago de Compostela 2 0,6 0,6 78,9 
Santos 2 0,6 0,6 79,6 
São Paulo 13 4 4 83,6 
Saragoça 1 0,3 0,3 83,9 
Sejeon 1 0,3 0,3 84,2 
Seneek 1 0,3 0,3 84,5 
Seúl 4 1,2 1,2 85,8 
Sevilha 2 0,6 0,6 86,4 
Shangai 2 0,6 0,6 87 
Shen Yang 1 0,3 0,3 87,3 
Sidney 1 0,3 0,3 87,6 
Singapura 1 0,3 0,3 87,9 
Sint-Genesius-Rode 1 0,3 0,3 88,2 
ST Alnbans 1 0,3 0,3 88,5 
Stelara 2 0,6 0,6 89,2 
Sydney 1 0,3 0,3 89,5 
Taichung 1 0,3 0,3 89,8 
Takyo 1 0,3 0,3 90,1 
Tallinn 2 0,6 0,6 90,7 
Teruel 2 0,6 0,6 91,3 
Toledo 1 0,3 0,3 91,6 
Tonlouse 1 0,3 0,3 92 
Ulsan 1 0,3 0,3 92,3 
Urk 1 0,3 0,3 92,6 
Utrecht 1 0,3 0,3 92,9 
Valência 8 2,5 2,5 95,4 
Varsóvia 1 0,3 0,3 95,7 
Viena 3 0,9 0,9 96,6 
Vigo 4 1,2 1,2 97,8 
Washington 1 0,3 0,3 98,1 
Wels 1 0,3 0,3 98,5 
Wroclan 1 0,3 0,3 98,8 
Xiamen 1 0,3 0,3 99,1 
York 1 0,3 0,3 99,4 
Zonhoven 2 0,6 0,6 100 
Total 323 100 100   
 
  




6) Meio de transporte: 
Tabela 15: Distribuição dos inquiridos por meio de transporte utilizado para viajar para a cidade. 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Automóvel 97 30,0 30,0 30,0 
Avião 182 56,3 56,3 86,4 
Comboio 43 13,3 13,3 99,7 
Outro 1 0,3 0,3 100,0 
Total 323 100,0 100,0   
 
 
7) Duração da estadia: 
Tabela 16: Distribuição dos inquiridos por duração da estadia. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Meio dia 7 2,2 2,2 2,2 
1 dia 30 9,3 9,3 11,5 
2 dias 92 28,5 28,5 39,9 
3 dias 87 26,9 26,9 66,9 
>3 dias 107 33,1 33,1 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
8.1) Motivos da escolha do destino (clima): 
Tabela 17: Clima como motivo da escolha do destino. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 78 24,1 24,1 24,1 
Não 245 75,9 75,9 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
  




8.2) Motivos da escolha do destino (descanso e bem-estar): 
Tabela 18: Descanso e bem-estar como motivo da escolha do destino. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 192 59,4 59,4 59,4 
Não 131 40,6 40,6 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
8.3) Motivos da escolha do destino (hospitalidade): 
Tabela 19: Hospitalidade como motivo da escolha do destino. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 104 32,2 32,2 32,2 
Não 219 67,8 67,8 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
   
8.4) Motivos da escolha do destino (segurança): 
Tabela 20: Segurança como motivo da escolha do destino. 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 29 9,0 9,0 9,0 
Não 294 91,0 91,0 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
8.5) Motivos da escolha do destino (história e cultura): 
Tabela 21: História e cultura como motivo da escolha do destino. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 270 83,6 83,6 83,6 
Não 53 16,4 16,4 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
  




8.6) Motivos da escolha do destino (trabalho): 
Tabela 22: Trabalho como motivo da escolha do destino. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 25 7,7 7,7 7,7 
Não 298 92,3 92,3 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
8.7) Motivos da escolha do destino (beleza da cidade): 
Tabela 23: Beleza da cidade como motivo da escolha do destino. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 271 83,9 83,9 83,9 
Não 52 16,1 16,1 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
9.1) Sinto-me seguro(a) durante a minha estadia na cidade do Porto: 
Tabela 24: Caracterização do sentimento de segurança. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Discordo totalmente 4 1,2 1,2 1,2 
Discordo parcialmente 4 1,2 1,2 2,5 
Não concordo nem discordo 29 9,0 9,0 11,5 
Concordo parcialmente 135 41,8 41,8 53,3 
Concordo Totalmente 151 46,7 46,7 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
  




9.2) Ponderei o factor segurança aquando da escolha pela cidade do Porto: 
Tabela 25: Ponderação do factor segurança aquando da escolha do destino Porto. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Discordo totalmente 59 18,3 18,3 18,3 
Discordo parcialmente 53 16,4 16,4 34,7 
Não concordo nem discordo 83 25,7 25,7 60,4 
Concordo parcialmente 67 20,7 20,7 81,1 
Concordo Totalmente 61 18,9 18,9 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
9.3) A presença da Polícia nas ruas transmite-me segurança: 
Tabela 26: Sentimento de segurança derivado da presença da Polícia nas ruas. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Discordo totalmente 3 0,9 0,9 0,9 
Discordo parcialmente 6 1,9 1,9 2,8 
Não concordo nem discordo 42 13,0 13,0 15,8 
Concordo parcialmente 97 30,0 30,0 45,8 
Concordo Totalmente 175 54,2 54,2 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
9.4) Verifico a presença da Polícia nas ruas do Porto: 
Tabela 27: Presença da Polícia nas ruas da cidade do Porto. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Discordo totalmente 18 5,6 5,6 5,6 
Discordo parcialmente 23 7,1 7,1 12,7 
Não concordo nem discordo 59 18,3 18,3 31,0 
Concordo parcialmente 103 31,9 31,9 62,8 
Concordo Totalmente 120 37,2 37,2 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
  




9.5) Considero importante a existência de uma Polícia direccionada para o turismo: 
Tabela 28: Importância da existência de uma Polícia direccionada para o turismo. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Discordo totalmente 1 0,3 0,3 0,3 
Discordo parcialmente 4 1,2 1,2 1,5 
Não concordo nem discordo 15 4,6 4,6 6,2 
Concordo parcialmente 76 23,5 23,5 29,7 
Concordo Totalmente 227 70,3 70,3 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
9.6) Aprovo o serviço prestado pela Polícia ao turista: 
Tabela 29: Qualificação do serviço prestado pela Polícia ao turista. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Discordo totalmente 1 0,3 0,3 0,3 
Discordo parcialmente 3 0,9 0,9 1,2 
Não concordo nem discordo 17 5,3 5,3 6,5 
Concordo parcialmente 58 18,0 18,0 24,5 
Concordo Totalmente 244 75,5 75,5 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
9.7) A segurança é um factor importante na escolha do destino: 
Tabela 30: Segurança enquanto factor importante na escolha do destino. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Discordo totalmente 5 1,5 1,5 1,5 
Discordo parcialmente 19 5,9 5,9 7,4 
Não concordo nem discordo 44 13,6 13,6 21,1 
Concordo parcialmente 70 21,7 21,7 42,7 
Concordo Totalmente 185 57,3 57,3 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
  




10) Durante a estadia, foi vítima ou conhece alguém que tenha sido vítima de algum crime: 
Tabela 31: Turistas vítimas de crime. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 38 11,8 11,8 11,8 
Não 285 88,2 88,2 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
11) Após a ocorrência do crime, foi dado conhecimento à Polícia: 
Tabela 32: Comunicação do crime à Polícia. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 35 10,8 10,8 10,8 
Não 3 0,9 0,9 11,8 
Não são vítimas de crime 285 88,2 88,2 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
 
12) Classificação do apoio prestado pela Polícia quanto ao atendimento: 
Tabela 33: Classificação do serviço prestado quanto ao atendimento. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Muito mau         
Razoável         
Mau 1 0,3 2,9 2,9 
Bom 8 2,5 22,9 25,7 
Muito bom 26 8,0 74,3 100,0 
Comunicam o crime à Polícia 35 10,8 100,0 
 Não são vítimas nem comunicam 288 89,2 
  Total 323 100,0 
   
  




13) Classificação do apoio prestado pela Polícia quanto à celeridade processual: 
Tabela 34: Classificação do serviço prestado quanto à celeridade processual. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Muito mau 1 0,3 2,9 2,9 
Razoável 1 0,3 2,9 5,7 
Mau       5,7 
Bom 10 3,1 28,6 34,3 
Muito bom 23 7,1 65,7 100,0 
Comunicam o crime à Polícia 35 10,8 100,0 
 Não são vítimas nem comunicam 288 89,2 
  Total 323 100,0 
   
 
14) Classificação do apoio prestado pela Polícia quanto à resolução do problema: 
Tabela 35: Classificação do serviço prestado quanto à resolução do problema. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Muito mau 1 0,3 2,9 2,9 
Mau 1 0,3 2,9 5,7 
Razoável 1 0,3 2,9 8,6 
Bom 12 3,7 34,3 42,9 
Muito bom 20 6,2 57,1 100,0 
Comunicam à Polícia 35 10,8 100,0 
 Não são vítimas nem comunicam 288 89,2 
  Total 323 100,0 
   
. 
15) Admite regressar ao Porto: 
Tabela 36: Inquiridos que admitem regressar à cidade do Porto. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 319 98,8 98,8 98,8 
Não 4 1,2 1,2 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  




16) Recomenda a cidade: 
Tabela 37: Inquiridos que recomendam a cidade do Porto. 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Sim 319 98,8 98,8 98,8 
Não 4 1,2 1,2 100,0 
Total 323 100,0 100,0 
  
  




Anexo 8 – Resultados dos cruzamentos entre variáveis e questões dos 
questionários 
 
1) Cruzamento da variável país de proveniência (três países com maior 
representatividade) com todas as restantes variáveis e questões: 
Tabela 38: Cruzamento entre os três países de maior representatividade na cidade do Porto e restantes 
variáveis e questões. 
  
 
Países com maior 
representatividade 
   

























Feminino 20 22 23 
Masculino 25 39 33 
Idade 
0-18   1 
19-35 16 47 21 








 Preparatório 1 8 6 
Secundário 11 18 14 
Universitário 32 31 36 
Outro 1   
Visita 
Primeira visita ao Porto 37 42 42 
Já não é a primeira vez 8 19 14 
Transporte 
Automóvel 12 29 12 
Avião 27 27 42 
Comboio 6 4 2 
Outro  1 
 
Estadia 
Meio dia  
 
1 
1 dia 3 9 5 
2 dias 9 16 12 
3 dias 12 20 16 
>3 dias 21 16 22 
Motivos 
Clima 
4 8 17 
Descanso e bem-estar 
31 44 30 
Hospitalidade 
16 26 26 
Segurança 
7 4 5 
História e cultura 
36 48 45 















































durante a minha 
estadia na 
cidade do Porto 
Discordo totalmente  2  
Discordo parcialmente  2  
Não concordo nem discordo 4 6 4 
Concordo parcialmente 20 23 28 
Concordo totalmente 21 28 24 




cidade do Porto 
Discordo totalmente 4 10 22 
Discordo parcialmente 6 12 4 
Não concordo nem discordo 8 14 18 
Concordo parcialmente 9 16 10 
Concordo totalmente 18 9 2 
A presença da 
Polícia nas ruas 
transmite-me 
segurança 
Discordo totalmente  1  
Discordo parcialmente  5  
Não concordo nem discordo  13 9 
Concordo parcialmente 10 21 21 
Concordo totalmente 35 21 26 
Verifico a 
presença da 
Polícia nas ruas 
do Porto 
Discordo totalmente  1 14 
Discordo parcialmente  2 13 
Não concordo nem discordo 7 9 13 
Concordo parcialmente 16 30 11 






para o turismo 
Discordo totalmente   1 
Discordo parcialmente   2 
Não concordo nem discordo  2 4 
Concordo parcialmente 2 22 16 
Concordo totalmente 43 37 33 
Aprovo o serviço 
prestado pela 
Polícia ao turista 
Discordo totalmente    
Discordo parcialmente  2 
 Não concordo nem discordo  3 7 
Concordo parcialmente 3 12 15 
Concordo totalmente 42 44 34 





Discordo totalmente  2 3 
Discordo parcialmente  
 
5 
Não concordo nem discordo 3 7 14 
Concordo parcialmente 8 19 11 


















Vítima de crime 
Sim 1 11 2 
Não 44 50 54 
Comunicou à 
Polícia 
Sim 1 11 2 
Não    
Classificação do Muito mau    







Mau  1  
Razoável    
Bom  3 0 






Muito mau  1  
Mau    
Razoável    









Muito mau 1 
 
 
Mau  1  
Razoável    
Bom  4  































2) Cruzamento da variável sexo com as variáveis das questões 5 a 8 e com as 
restantes questões: 






n % n % 
Visita 
Primeira visita ao Porto 130 87,8% 134 76,6% 
Já não é a primeira vez 18 12,2% 41 23,4% 
Transporte 
Automóvel 40 27,0% 57 32,6% 
Avião 88 59,5% 94 53,7% 
Comboio 19 12,8% 24 13,7% 
Outro 1 0,7%   
Estadia 
Meio dia 4 2,7% 3 1,7% 
1 dia 7 4,7% 23 13,1% 
2 dias 45 30,4% 47 26,9% 
3 dias 43 29,1% 44 25,1% 
>3 dias 49 33,1% 58 33,1% 
Motivos 
Clima 37 100,0% 41 100,0% 
Descanso e bem-estar 88 100,0% 104 100,0% 
Hospitalidade 42 100,0% 62 100,0% 




Segurança 10 100,0% 19 100,0% 
História e cultura 129 100,0% 141 100,0% 
Trabalho 11 100,0% 14 100,0% 





na cidade do 
Porto 
Discordo totalmente   4 2,3% 
Discordo parcialmente 1 0,7% 3 1,7% 
Não concordo nem discordo 16 10,8% 13 7,4% 
Concordo parcialmente 65 43,9% 70 40,0% 








Discordo totalmente 26 17,6% 33 18,9% 
Discordo parcialmente 27 18,2% 26 14,9% 
Não concordo nem discordo 36 24,3% 47 26,9% 
Concordo parcialmente 29 19,6% 38 21,7% 
Concordo Totalmente 30 20,3% 31 17,7% 




Discordo totalmente   3 1,7% 
Discordo parcialmente 3 2,0% 3 1,7% 
Não concordo nem discordo 14 9,5% 28 16,0% 
Concordo parcialmente 38 25,7% 59 33,7% 




ruas do Porto 
Discordo totalmente 9 6,1% 9 5,1% 
Discordo parcialmente 7 4,7% 16 9,1% 
Não concordo nem discordo 25 16,9% 34 19,4% 
Concordo parcialmente 45 30,4% 58 33,1% 






para o turismo 
Discordo totalmente 1 0,7%   
Discordo parcialmente 1 0,7% 3 1,7% 
Não concordo nem discordo 4 2,7% 11 6,3% 
Concordo parcialmente 40 27,0% 36 20,6% 






Discordo totalmente 0 0,0% 1 0,6% 
Discordo parcialmente 1 0,7% 2 1,1% 
Não concordo nem discordo 7 4,7% 10 5,7% 
Concordo parcialmente 26 17,6% 32 18,3% 
Concordo Totalmente 114 77,0% 130 74,3% 





Discordo totalmente 4 2,7% 1 0,6% 
Discordo parcialmente 11 7,4% 8 4,6% 
Não concordo nem discordo 20 13,5% 24 13,7% 
Concordo parcialmente 28 18,9% 42 24,0% 
Concordo Totalmente 85 57,4% 100 57,1% 
Vítima de crime 
Sim 13 8,8% 25 14,3% 
Não 135 91,2% 150 85,7% 
Comunicou à Sim 11 7,4% 24 13,7% 










Muito mau     
Mau   1 4,2% 
Razoável     
Bom 2 18,2% 6 25,0% 







Muito mau   1 4,2% 
Mau     
Razoável   1 4,2% 
Bom 4 36,4% 6 25,0% 







Muito mau   1 4,2% 
Mau   1 4,2% 
Razoável 1 9,1%   
Bom 4 36,4% 8 33,3% 
Muito bom 6 54,5% 14 58,3% 
Admite 
regressar 
Sim 145 98,0% 174 99,4% 
Não 3 2,0% 1 0,6% 
Recomenda a 
cidade 
Sim 147 99,3% 172 98,3% 
Não 1 0,7% 3 1,7% 
 
3) Cruzamento da variável idade com as variáveis das questões 5 a 8 e com as 
restantes questões: 





0-18 19-35 36-65 >65 
 
 
n % n % n % n % 
Visita 
Primeira visita ao 
Porto   158 85,4% 94 79,0% 12 70,6% 
Já não é a primeira 
vez 2 100,0% 27 14,6% 25 21,0% 5 29,4% 
Transporte 
Automóvel 1 50,0% 63 34,1% 27 22,7% 6 35,3% 
Avião 1 50,0% 95 51,4% 77 64,7% 9 52,9% 
Comboio   27 14,6% 14 11,8% 2 11,8% 
Outro     1 0,8%   
Estadia 
Meio dia   4 2,2% 3 2,5%   
1 dia 1 50,0% 19 10,3% 8 6,7% 2 11,8% 
2 dias   59 31,9% 27 22,7% 6 35,3% 
3 dias   45 24,3% 38 31,9% 4 23,5% 
>3 dias 1 50,0% 58 31,4% 43 36,1% 5 29,4% 





Clima   48 100,0% 23 100,0% 7 100,0% 
Descanso e bem-
estar 
2 100,0% 113 100,0% 67 100,0% 10 100,0% 
Hospitalidade 1 100,0% 53 100,0% 47 100,0% 3 100,0% 
Segurança 1 100,0% 12 100,0% 16 100,0%   
História e cultura 1 100,0% 154 100,0% 99 100,0% 16 100,0% 
Trabalho   19 100,0% 6 100,0%   








Discordo totalmente   1 0,5% 3 2,5%   
Discordo 
parcialmente 
  4 2,2%     
Não concordo nem 
discordo 
1 50,0% 16 8,6% 10 8,4% 2 11,8% 
Concordo 
parcialmente 
  84 45,4% 47 39,5% 4 23,5% 








Discordo totalmente   33 17,8% 24 20,2% 2 11,8% 
Discordo 
parcialmente 
  36 19,5% 15 12,6% 2 11,8% 
Não concordo nem 
discordo 
1 50,0% 44 23,8% 32 26,9% 6 35,3% 
Concordo 
parcialmente 
  43 23,2% 22 18,5% 2 11,8% 






Discordo totalmente   2 1,1% 1 0,8%   
Discordo 
parcialmente 
  4 2,2% 2 1,7% 0 0,0% 
Não concordo nem 
discordo 
  26 14,1% 14 11,8% 2 11,8% 
Concordo 
parcialmente 
  60 32,4% 33 27,7% 4 23,5% 






Discordo totalmente   7 3,8% 10 8,4% 1 5,9% 
Discordo 
parcialmente 
  11 5,9% 10 8,4% 2 11,8% 
Não concordo nem 
discordo 
  34 18,4% 24 20,2% 1 5,9% 
Concordo 
parcialmente 
1 50,0% 67 36,2% 30 25,2% 5 29,4% 
Concordo Totalmente 1 50,0% 66 35,7% 45 37,8% 8 47,1% 
Considero 
importante a 
Discordo totalmente   1 0,5%     











  3 1,6% 1 0,8%   
Não concordo nem 
discordo 
  8 4,3% 4 3,4% 3 17,6% 
Concordo 
parcialmente 
  52 28,1% 22 18,5% 2 11,8% 






Discordo totalmente       1 5,9% 
Discordo 
parcialmente 
  2 1,1% 1 0,8%   
Não concordo nem 
discordo 
  8 4,3% 9 7,6%   
Concordo 
parcialmente 
  37 20,0% 18 15,1% 3 17,6% 
Concordo Totalmente 2 100,0% 138 74,6% 91 76,5% 13 76,5% 
A segurança 




Discordo totalmente   3 1,6% 2 1,7%   
Discordo 
parcialmente 
  14 7,6% 5 4,2%   
Não concordo nem 
discordo 
  22 11,9% 18 15,1% 4 23,5% 
Concordo 
parcialmente 
  43 23,2% 23 19,3% 4 23,5% 
Concordo Totalmente 2 100,0% 103 55,7% 71 59,7% 9 52,9% 
Vítima de 
crime 
Sim 2 100,0% 24 13,0% 12 10,1%   
Não   161 87,0% 107 89,9% 17 100,0% 
Comunicou à 
Polícia 
Sim 2 100,0% 22 11,9% 11 9,2%   






Muito mau         
Mau     1 9,1%   
Razoável         
Bom   8 36,4%     







Muito mau     1 9,1%   
Mau         
Razoável   1 4,5%     
Bom   7 31,8% 3 27,3%   







Muito mau     1 9,1%   
Mau     1 9,1%   
Razoável   1 4,5%     
Bom   10 45,5% 2 18,2%   
Muito bom 2 100,0% 11 50,0% 7 63,6%   






Sim 2 100,0% 183 98,9% 117 98,3% 17 100,0% 
Não   2 1,1% 2 1,7%   
Recomenda 
a cidade 
Sim 2 100,0% 182 98,4% 118 99,2% 17 100,0% 
Não   3 1,6% 1 0,8%   
 
3) Cruzamento da variável habilitações literárias com as variáveis das questões 5 a 8 e 
com as restantes questões: 
Tabela 41: Cruzamento entre as habilitações literárias e as restantes variáveis e questões. 
 
 Habilitações literárias 
 
 
Primário Preparatório Secundário Universitário Outro 
 
 
n % n % n % n % n % 
Visita 
Primeira visita ao 
Porto 
4 80,0% 16 80,0% 72 78,3% 170 83,3% 2 100,0% 
Já não é a 
primeira vez 
1 20,0% 4 20,0% 20 21,7% 34 16,7%   
Transporte 
Automóvel 1 20,0% 8 40,0% 27 29,3% 59 28,9% 2 100,0% 
Avião 3 60,0% 11 55,0% 54 58,7% 114 55,9%   
Comboio 1 20,0% 1 5,0% 11 12,0% 30 14,7%   
Outro       1 0,5%   
Estadia 
Meio dia   1 5,0% 1 1,1% 5 2,5%   
1 dia   5 25,0% 10 10,9% 15 7,4%   
2 dias   5 25,0% 32 34,8% 55 27,0%   
3 dias 2 40,0% 3 15,0% 21 22,8% 60 29,4% 1 50,0% 
>3 dias 3 60,0% 6 30,0% 28 30,4% 69 33,8% 1 50,0% 
Motivos 
Clima 1 100,0% 7 100,0% 31 100,0% 39 100,0%   
Descanso e bem-
estar 
3 100,0% 8 100,0% 50 100,0% 130 100,0% 1 100,0% 
Hospitalidade 3 100,0% 11 100,0% 33 100,0% 56 100,0% 1 100,0% 
Segurança 1 100,0% 4 100,0% 7 100,0% 16 100,0% 1 100,0% 
História e cultura 3 100,0% 16 100,0% 76 100,0% 174 100,0% 1 100,0% 
Trabalho     6 100,0% 18 100,0% 1 100,0% 










      4 2,0%   
Discordo 
parcialmente 
    1 1,1% 3 1,5%   
Não concordo nem 
discordo 
  2 10,0% 8 8,7% 19 9,3%   
Concordo 
parcialmente 
1 20,0% 8 40,0% 35 38,0% 91 44,6%   
Concordo 
Totalmente 
4 80,0% 10 50,0% 48 52,2% 87 42,6% 2 100,0% 













1 20,0% 3 15,0% 17 18,5% 37 18,1% 1 50,0% 
Discordo 
parcialmente 
  4 20,0% 11 12,0% 38 18,6%   
Não concordo nem 
discordo 
1 20,0% 7 35,0% 24 26,1% 51 25,0%   
Concordo 
parcialmente 
3 60,0% 4 20,0% 21 22,8% 39 19,1%   
Concordo 
Totalmente 








      3 1,5%   
Discordo 
parcialmente 
    2 2,2% 4 2,0%   
Não concordo nem 
discordo 
1 20,0% 2 10,0% 14 15,2% 24 11,8% 1 50,0% 
Concordo 
parcialmente 
  8 40,0% 29 31,5% 60 29,4%   
Concordo 
Totalmente 








  3 15,0% 3 3,3% 12 5,9%   
Discordo 
parcialmente 
  4 20,0% 5 5,4% 14 6,9%   
Não concordo nem 
discordo 
  2 10,0% 19 20,7% 37 18,1% 1 50,0% 
Concordo 
parcialmente 
4 80,0% 8 40,0% 22 23,9% 69 33,8%   
Concordo 
Totalmente 










    1 1,1%     
Discordo 
parcialmente 
    2 2,2% 2 1,0%   
Não concordo nem 
discordo 
  4 20,0% 4 4,3% 7 3,4%   
Concordo 
parcialmente 
1 20,0% 4 20,0% 22 23,9% 49 24,0%   
Concordo 
Totalmente 








      1 0,5%   
Discordo 
parcialmente 
    2 2,2% 1 0,5%   
Não concordo nem 
discordo 
  1 5,0% 7 7,6% 9 4,4%   
Concordo 
parcialmente 
  5 25,0% 9 9,8% 43 21,1% 1 50,0% 
Concordo 
Totalmente 
5 100,0% 14 70,0% 74 80,4% 150 73,5% 1 50,0% 
A segurança 





    2 2,2% 3 1,5%   
Discordo 
parcialmente 
  2 10,0% 3 3,3% 14 6,9%   




do destino Não concordo nem 
discordo 
2 40,0% 1 5,0% 13 14,1% 28 13,7%   
Concordo 
parcialmente 
  9 45,0% 25 27,2% 36 17,6%   
Concordo 
Totalmente 
3 60,0% 8 40,0% 49 53,3% 123 60,3% 2 100,0% 
Vítima de 
crime 
Sim 1 20,0%   12 13,0% 25 12,3%   
Não 4 80,0% 20 100,0% 80 87,0% 179 87,7% 2 100,0% 
Comunicou à 
Polícia 
Sim 1 20,0%   11 12,0% 23 11,3%   






Muito mau           
Mau       1 4,3%   
Razoável           
Bom     1 9,1% 7 30,4%   







Muito mau       1 4,3%   
Mau           
Razoável       1 4,3%   
Bom     2 18,2% 8 34,8%   







Muito mau       1 4,3%   
Mau       1 4,3%   
Razoável       1 4,3%   
Bom 1 100,0%   3 27,3% 8 34,8%   
Muito bom     8 72,7% 12 52,2%   
Admite 
regressar 
Sim 5 100,0% 20 100,0% 90 97,8% 202 99,0% 2 100,0% 
Não     2 2,2% 2 1,0%   
Recomenda 
a cidade 
Sim 4 80,0% 20 100,0% 92 100,0% 201 98,5% 2 100,0% 
Não 1 20,0%     3 1,5%   
 
4) Cruzamento das questões 9.1, 9.4, 9.6 e 10 com as questões 13 e 14: 
Tabela 42: Cruzamento entre as questões 9.1, 9.4, 96 e 19 e as questões 13 e 14. 
  Admite regressar ao Porto Recomenda a cidade 
  
Sim Não Sim Não 
  
n % n % n % n % 
Sinto-me seguro(a) 
durante a minha 




3 1,0 1 25,0 3 1,0 1 25,0 
Discordo 
parcialmente 
3 1,0 1 25,0 3 1,0 1 25,0 
Não concordo 
nem discordo 
29 9,0   29 9,0   






133 42,0 2 50,0 133 42,0 2 50,0 
Concordo 
Totalmente 
151 47,0   151 47,0   
  Total 319 100,0 4 100,0 319 100,0 4 100,0 
Verifico a presença 




18 6,0   18 6,0   
Discordo 
parcialmente 
22 7,0 1 25,0 22 7,0 1 25,0 
Não concordo 
nem discordo 
57 18,0 2 50,0 59 19,0   
Concordo 
parcialmente 
102 32,0 1 25,0 100 31,0 3 75,0 
Concordo 
Totalmente 
120 38,0   120 38,0   
  Total 319 100,0 4 100,0 319 100,0 4 100 
Aprovo o serviço 
prestado pela 
Polícia ao turista 
Discordo 
totalmente 
1 0,5   1 0,5   
Discordo 
parcialmente 
2 1,0 1 25,0 2 1,0 1 25,0 
Não concordo 
nem discordo 
16 5,0 1 25,0 17 5,0   
Concordo 
parcialmente 
58 18,0   57 18,0 1 25,0 
Concordo 
Totalmente 
242 76,0 2 50,0 242 76,0 2 50,0 
  Total 319 100,0 4 100,0 319 100,0 4 100,0 
Durante a estadia, 
foi vítima de algum 
crime ou conhece 
alguém que o tenha 
sido 
Sim 37 12,0 1 25,0 34 11,0 4 100,0 
Não 282 88,0 3 75,0 285 89,0   
 
Total 319 100,0 4 100,0 319 100,0 4 100,0 
 
  




Anexo 9 – Organigrama de uma Esquadra de Competência Territorial Integrada 
 
 
Figura 1: Esquadra de Competência Territorial Integrada. 































Anexo 10 – Modelo de Actuação Policial 
 
 
Figura 2: Modelo de Actuação Policial. 
Fonte: Directiva Operacional n.º 01/2011, de 31 de Janeiro, da Direcção Nacional da PSP. 
 
  




Anexo 11 – Despacho 20/GDN/2009 da Direcção Nacional da PSP 

























Anexo 12 – Organigrama do Comando Metropolitano 
 
 
Figura 3: Organigrama do Comando Metropolitano. 
Fonte: Anexo 2 do Despacho 20/GDN/2009, da Direcção Nacional da PSP. 
  




Anexo 13 – Anexo 2 do Despacho 20/GDN/2009 da Direcção Nacional da PSP: 


































































































Anexo 14 – Organigrama da Esquadra de Turismo 
 
 
Figura 4: Organigrama da Esquadra de Turismo. 
Fonte: Anexo 7.12 do Despacho 20/GDN/2009, da Direcção Nacional da PSP. 
 
  




Anexo 15 – Anexo 7.12 do Despacho 20/GDN/2009 da Direcção Nacional da PSP 
 
  
























Anexo 16 – Panfleto informativo “10 passos para uma estadia agradável na 






























Anexo 19 – Fotografias 
 
 
Figura 5: Esquadra de Turismo do Comando Metropolitano do Porto (1). 
 
Figura 6: Esquadra de Turismo do Comando Metropolitano do Porto (2). 





Figura 7: Apoio policial prestado ao turista no interior da ETP. 
 
 
Figura 8: Apoio prestado ao turista nas ruas do Porto, por elemento da ETP. 
 





Figura 9: Policiamento de visibilidade proactivo no Centro Histórico do Porto. 
 
 
Figura 10: Colete reflector com a inscrição “Polícia – Tourism Patrol”. 
